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Na busca do sonho 

entrei no desconhecido

Com disposição meu futuro aqui persigo

Raça, honra e com muito zelo

Manteremos seu legado

Imperador Dom Pedro

O futuro do país, agora em nossas mãos

Carregando o peso dessa enorme tradição

Defendendo nossos mares e o povo brasileiro

Turma Dom Pedro I



1



Expediente

2

Herbert de Sant’Anna 
PACHECO Leal Monteiro

Alisson Rodrigues FREIRE 
de Souza

CARLOS Henrique Lima 
CARIDADE

Revista A Fragata 

Coordenador da Formação Militar Naval
CC Emanuel

Encarregado da Divisão de Atividades Extracurriculares
CT (IM) Jackson

Agradecimentos
Aos nossos patrocinadores, ao CT (IM) Jackson pelo 
apoio diuturno, ao Grupo Viana de Comunicação, à 
Beka’s Formaturas e a todos que contribuíram direta ou 
indiretamente para o sucesso desta edição.

Fotografias

www.bekasformaturas.com.br
bekas@terra.com.br

Design e Impressão

Equipe Editorial

atendimento@grupovianacomunicacao.com.br
(21) 98135-0365

As fotos e textos presentes nesta edição da Revista “A Fragata”, 
assim como sua revisão, são de total responsabilidade da 
comissão de alunos.

Devido a pandemia do Novo Corana Vírus, todos os eventos 
que causariam aglomerações foram cancelados. As fotos 
presentes nesta edição, ou foram registradas antes da pandemia, 
ou ocorreram durante o período em que os alunos estavam 
em isolamento,  aquartelados e testados para a CoViD-19, 
além disso, ocorreram procedimentos de desinfeção e o uso de 
máscaras por todos participantes.



Índice

Revista A Fragata Turma Dom Pedro I 3

SOCIEDADE ACADÊMICA GREENHALGH...58
Diretoria da SAG...................................................59
A SAG feitos e novidades...................................60
Mensagem do Presidente da SAG.....................61
Baile dos Calouros 19...........................................62
Abertura do Ano Cultural...................................64
Concurso de Oratória...........................................65
EXPOARTE.............................................................66
Encerramento do Ano Cultural..........................67
Almoço dos 30 dias...............................................68
Grêmio de Conjunto................................................70
Grêmio Financeiro................................................71
Grêmio de Tênis....................................................72
Grêmio de Língua Estrangeira............................73
Grêmio Literário....................................................73
Grêmio de Corrida................................................74
Grêmio de História e Geopolítica......................75
Grupo de Robótica................................................76
Grêmio de Artes Plásticas....................................76
Grêmio de Residentes..........................................77
Grêmio da Armada...............................................78
Grêmio Anfíbio.....................................................79
Grêmio de Intendência........................................80
Grêmio de Relações Internacionais...................81
Grupo Evangélico.................................................82
Grupo Espírita.......................................................83
Grupo Católico......................................................84
Crisma.....................................................................85

NOSSA TURMA.....................................................86
Patrono....................................................................88
Paraninfo Militar...................................................90
Lembranças.............................................................92
Primeira Companhia............................................94
Segunda Companhia............................................96
Terceira Companhia.............................................98
Quarta Companhia..............................................100
Quinta Companhia.............................................102
Ao Comandante-Aluno......................................104
Ao Imediato-Aluno.............................................105
Oficiais-Alunos....................................................106
Adaptadores-Alunos...........................................107
Ajadais...................................................................108
Monitores de Ordem Unida..............................109
Panelas...................................................................110
Cerimônia de Formatura....................................118
Baile da Âncora....................................................122
Formandos............................................................126
Carta aos Pais.......................................................148
Carta aos que se foram.......................................149
Carta aos Professores..........................................150
Agradecimento a Deus.......................................151
Aos que seguiram outros caminhos.................152
Despedida à Turma 2019....................................153

Mensagem do Comandante..................................4
Oficiais do Colégio Navalw..................................6
Comando do Corpo de Alunos...........................14
Representantes da Guarnição.............................15
Oficiais do Colégio Naval....................................16

DIÁRIO DE BORDO............................................20
Adaptação 2019......................................................22
Adaptação 2021......................................................23
Lembranças.............................................................24
Aula Inaugural.......................................................26
Troca de Platinas...................................................27
Guarda da Bandeira..............................................28
Juramento à Bandeira...........................................29
Aniversário do Colégio Naval - 70 anos...........30
Lembranças.............................................................31
Monitores de Aviso e Grupos Tarefa................32
Monitores de Matéria...........................................34
Excelente Desempenho para o Oficialato.........35
Passagem da Cana do Leme................................36
Entrega dos Prêmios Escolares...........................37

ANO ESPORTIVO.................................................38
Equipe de Remo Escaler......................................40
Equipe de Remo Olímpico..................................41
Equipe de Canoagem............................................42
Equipe de Vela.......................................................43
Equipe de Triatlo Militar.....................................44
Equipe de Natação................................................45
Equipe de Futebol.................................................46
Equipe de Orientação...........................................47
Equipe de Judô......................................................48
Equipe de Tiro.......................................................49
Equipe de Polo Aquático.....................................50
Equipe de Vôlei.....................................................51
Equipe de Basquete..............................................52
Equipe de Esgrima................................................53
Equipe de Atletismo.............................................54
Equipe de Xadrez..................................................55
Regata CN...............................................................56
Regata EN...............................................................57



Mensagem do Comandante

4 Revista A Fragata 

Prezados Alunos da Turma Dom Pedro I

Três anos após a chegada a Enseada Batista das Ne-
ves, os senhores entraram em formatura no Campo 
de Esportes, pela última vez como Alunos do Colé-

gio Naval, para a gloriosa cerimônia de formatura. Neste 
período, esta instituição de ensino testemunhou em seus 
pátios, salas de aula, campos e alojamentos a transforma-
ção de jovens estudantes em Marinheiros.

Ao longo destes anos, os senhores amadureceram, 
criaram laços de amizade, viveram momentos que per-
manecerão para sempre em suas memórias e que forja-
ram a resiliência que lhes permitirá enfrentar as dificul-
dades da vida. Além do sentimento do dever cumprido, 
levem consigo a lembrança de cada desafio superado: a 
aprovação em um difícil processo seletivo, o afastamen-
to da família, o cansaço das intermináveis horas de estu-
do, dos testes de avaliação física, tudo o que colocou a 
prova seus limites e capacidade de superação. Busquem 
aprimorarem-se sempre, pois o futuro lhes reserva nu-
merosos e exigentes desafios.
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Turma Dom Pedro I - A todos os senhores eu peço que guar-
dem com carinho tudo o que aqui viveram. O tempo e a ma-
turidade lhes permitirão entender a importância deste período 
de preparação em suas vidas. Levem nosso Colégio na memó-
ria, sejam cidadãos exemplares e continuem se esforçando para 
construir um país cada vez melhor. 

A Marinha deposita nos senhores uma grande esperança. 
Ajustem as suas velas e sigam a todo pano rumo à Escola Naval, 
com comprometimento, respeito, alegria e amor ao Brasil. 

Como Comandante é com orgulho, que tenho o privilégio de 
cumprimentá-los e desejar a todos muito sucesso. Bons ventos 
os guiem sempre!!!

Perseverem, sejam fortes e felizes!!!
Viva a Marinha!!
Viva o Brasil!!!

LEONARDO PACHECO VIANNA
Capitão-de-Mar-e-Guerra

Comandante do Colégio Naval
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Luciano de Assis Luiz 
Capitão de Fragata

Imediato do Colégio Naval
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Professores

CF (T) Adriana Coelho
Chefe do Departamento de Ensino

Departamento de Ensino
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CC Hugo
Chefe do Departamento de Administração e Apoio

Departamento de Administração e Apoio



9Revista A Fragata Turma Dom Pedro I

CF (IM) Isaac
Chefe do Departamento de Intendência

Departamento de Intendência
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Oficiais do Colégio Naval
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Departamento de Saúde

CT (AA) Firmino
Chefe do Departamento de

Administração

Departamento de Administração

CC (MD) Ana Oliveira
Chefe do Departamento de 

Saúde
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CC Novaes
Comandante do Corpo de Alunos
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Seção de Educação Física e Esportes
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Seção de Formação Marinheira
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Prezados Alunos da Turma “Dom Pedro I”

Confesso que fiquei horas procurando palavras para começar este texto, porém quanto 
mais  me deparava com o passado e tentava buscar algum modo para começar, percebia 
que tal sonho era infinitamente mais antigo do que podia imaginar, e a concretização 

dele, na forma de uma adaptação tão marcante, é inenarrável, como foi, é surreal. Um dos infi-
nitos sentimentos que podiam definir tal adaptação é a realização pessoal, a prova de que todo 
esforço, quando bem feito, sempre é recompensado. Foi muito gratificante tudo aquilo, mas em 
contrapartida foi extremamente “sugante”, foi o que determinou a passagem de simples jovens 
estudantes para jovens militares, algo teoricamente fácil. No entanto, acrescentar essa grande 
quantidade de valores e adaptar tais jovens a exaustiva rotina de um aluno do Colégio Naval 
não é tão simples assim, mas graças aos dedicados adaptadores alunos e oficias que foi possível 
nos moldar e nos preparar para a vida de aluno com excelência. A cada um dos envolvidos na 
adaptação da Turma UNO9, só tenho a agradecer, pois se qualquer coisa fosse diferente nesse 
início de carreira, seríamos outra turma atualmente, uma sem esse ar característico que exalamos 
por onde passamos e sem esse laço tão forte de união que cultivamos durante esse período.

ALUNO CARLOS CARIDADE
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Acredito que, nesta idade, ter a oportunidade de 
ensinar e formar uma turma é mais que gratifi-
cante. Durante o período de adaptação, perce-

bemos o quanto o preparo de dois anos foi necessário 
para sua excelente condução. Eram os adaptadores que 
estavam diretamente ligados a cada adaptando, dessa 
forma, tínhamos em nossas mãos a responsabilidade 
de eliminar as chances de desistência daqueles que 
realmente desejavam se tornar alunos, mas sempre 
mantendo a cadência e a cobrança de uma Adaptação 
do Colégio Naval. Os dias foram passando e aqueles 
recém-chegados, que no primeiro dia se encontravam 
assustados e visivelmente receosos, começavam a se 
acostumar com o que vinha ocorrendo e o trabalho 
dos adaptadores aos poucos ia se findando. Com o 
término deste período, descobrimos que, na realidade, 
aprendemos tanto quanto ensinamos, que estar do 
outro lado da moeda é excelente, mas exige uma res-
ponsabilidade emocional e física para o cumprimento 
da missão. Não bastava percorrer os dias de adaptação, 
era necessário deixar no “Barco Amarelo” um primeiro 
ano melhor do que nós fomos. Conseguimos.

MONITOR-ALUNO 3126
VICENTE ALMEIDA
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O ano letivo de 2021 tem início com a aula inau-
gural, momento impactante para todos, pois 
marcava o início das batalhas, inseguranças e 

incertezas que seriam enfrentadas. O medo de não galgar 
êxito nas avaliações ou não possuir a classificação neces-
sária para o ingresso na Escola naval fez com que os alu-
nos desenvolvessem virtudes como: planejamento, para 
traçar a derrota correta até nosso objetivo; companheiris-
mo, que seria necessário para o apoio e motivação a fim 
de enfrentar as batalhas acadêmicas, o peso das metas e 
as expectativas impostas por nós mesmos; e espírito de 
sacrifício, lembrado nas madrugadas que pareciam não 
ter fim. Assim, posso afirmar que, hoje, saímos do colégio 
com a certeza de sermos homens mais preparados para 
enfrentar as dificuldades da vida e para conquistar todos 
os nossos sonhos, pois, como diz o educador Paulo Freire 
“Educação não transforma o mundo. Educação muda as 
pessoas. Pessoas transformam o mundo “.

ALUNO ÁLVARO
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Troca de Platinas
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A troca de platinas é um momento singular para os alunos do Colégio Naval e representa a 
mudança de ano escolar das turmas. Nesse momento, são materializados todos os esforços 
que os militares aplicam em suas vidas para alcançar as novas platinas, sempre norteados 

pela rosa das virtudes, tendo em mente valores como a abnegação, o fogo sagrado e o espírito de 
sacrifício.

Desde o primeiro ano, em 2019, sonhávamos com as platinas de segundo-anistas e tudo que 
elas tinham a nos oferecer: não sermos os mais modernos a bordo, não termos veteranos e nos 
preocuparmos apenas com os tão temidos mestres Plauska e Braga — no entanto, não imagináva-
mos o peso que elas teriam em nossos ombros. Assim que o ano letivo de 2020 iniciou, estávamos 
confiantes e ansiosos pelo o que estava por vir, sem imaginarmos que todos os desafios seriam 
intensificados pela quarentena que passaríamos juntos, em que não bastassem as dificuldades 
acadêmicas, mas que agora estavam acompanhadas de muita saudade e estresse. Durante três 
longos meses, fomos colocados em situações que jamais pensamos ser capazes de superar; e, mais 
uma vez, superamos. E como tudo nesta vida, esses momentos angustiantes passaram e nos dei-
xaram mais próximos e fortes. 

Chegado o terceiro ano, tivemos a primeira oportunidade de sermos líderes, carregando a 
responsabilidade sobre a formação de novos alunos e da manutenção de um bom rumo para a 
turma do segundo ano. Diante disso, podemos ver naquelas três estrelas douradas o esforço, a de-
dicação, e todas as dificuldades que cada integrante da Turma UNO 9 pôde vencer. Com RAÇA 
e muita determinação, chegamos ao fim da derrota. Agora, continuamos a sonhar com mais ceri-
mônias de troca de platinas, repletas de aprendizados e de muitas glórias.

MONITOR-ALUNO MELO SANTOS



Guarda da Bandeira

28
28

Revista A Fragata 

Ombros inchados e do-
loridos, joelhos gritan-
do de dor e a fadiga 

sempre no limite após horas 
e mais horas de uma ordem 
unida diferenciada, junto com 
a definição de medo que era 
reafirmada a cada soar daque-
le traumatizante apito. Essas 
são algumas coisas que para 
pessoas comuns seriam tacha-
das como extremas e desneces-
sárias, mas que, para alguns 
poucos voluntários, eram cha-
madas apenas de rotina durante a famosa e temida seletiva da guarda bandeira. Se por algum 
motivo o Colégio Naval um dia fechar suas portas, creio que os últimos pensamentos que aquele 
campo de esportes se esqueceria seriam dos intermináveis treinamentos da guarda bandeira, 
o seleto grupo de alunos que mais tinha orgulho de marchar naquele glorioso local. Orgulho 
esse que nem mesmo seus integrantes conseguiam explicar, na verdade, ninguém poderia 
descrever tal nível de satisfação pessoal, pois nascemos assim, fomos apenas lapidados. Há 
quem nos chame de loucos, há quem não se importe; mas, felizmente, ainda há aqueles que 
nos olham com orgulho e admiração, pois são esses que um dia renderão nossas posições nesse 
gramado. E aos que tiverem a honra de portar este distintivo, empunhar o fuzil e defender o 
nosso pavilhão, só lhes peço uma única coisa: Mantenham as tradições! Cadência.

ALUNO CARLOS CARIDADE
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“... E DEDICAR-ME INTEIRAMENTE AO SERVIÇO DA PÁTRIA

CUJA HONRA, INTEGRIDADE E INSTITUIÇÕES 

DEFENDEREI COM O SACRIFÍCIO DA PRÓPRIA VIDA.”

Assim termina o juramento à Bandeira Nacional, que sintetiza o dever que o militar volun-
tariamente decide ter com a nação brasileira. Ao chegarmos ao Colégio Naval, no dia 13 de 
janeiro de 2019, ainda civis, jamais pensaríamos em entender o verdadeiro significado e a 

responsabilidade que o juramento à Bandeira contém. No entanto, com o término do período de 
adaptação e o recebimento das platinas de aluno que nos faziam verdadeiros militares, pudemos pela 
primeira vez sentir o peso de tal responsabilidade e então estar mais próximos do entendimento do 
que, em breve, proferiríamos ao pavilhão nacional. “A Cerimônia do Juramento à Bandeira é o ato 
mais solene e significativo para o jovem militar, marcando de forma permanente um compromisso 
com a Nação”. E assim foi... tenho certeza de que nenhum dos integrantes da Turma “Dom Pedro I” 
jamais esquecerá o momento de seu juramento, relembrando sempre de seus deveres, que devem ser 
observados e cumpridos. E, se assim for necessário, daremos a própria vida para a defesa do Brasil!

MONITOR-ALUNO TOLEDO
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No dia 15 de agosto, o Colégio Naval comemorou o 
seu 70° aniversário. Com a intenção de homena-
gear essa data especial, foi realizada a tradicional 

cerimônia com o Corpo de Alunos no campo de esportes 
que contou com a ilustre presença dos integrantes das tur-
mas pioneiras, além de uma exposição artística com a par-
ticipação da tripulação do “Barco Amarelo”, dos Alunos e 
do público externo, a XL EXPOARTE, nas modalidades de: 
pintura, fotografia e desenho.

OFICIAL-ALUNO MAGALHÃES
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Monitores de Aviso e Grupos Tarefa
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De uma forma geral, suspender com o navio não constitui tarefa difícil. Primeiro, 
o briefing para dar as instruções à tripulação, que deve estar ciente de tudo aquilo 
que envolve a viagem. Depois, a faina de desatracação, em que se largam as 

espias e retiram-se as defensas. Logo após, rumos práticos para afastar nossa embarcação 
do porto seguro e, por fim, seguir a derrota. Não é diferente com a Turma “Dom Pedro 
I”: transformar jovens em nautas segue praticamente esse roteiro.

Primeiro, foi necessário transmitirmos-lhes as orientações de forma a garantir que 
não restasse hesitação. Em seguida, suspendemos da zona de conforto, abrindo mão 
de espias e defensas, que nos deixavam protegidos de novos desafios. Posteriormente, 
aprendemos na prática, talvez colocando o rumo mais a bombordo ou a boreste do 
ideal, mas aprendendo.

Para os monitores de aviso de 2021, foi uma honra participar desse processo. A cada 
embarque, sentíamos que a missão estava sendo cumprida.

Agradecemos aos oficiais e praças que engrandeceram nossa formação, ensinando-
-nos tudo que sabemos. 

Quanto ao futuro, resta a Esperança da Armada manter regime de máquinas adiante 
toda força e guinar rumo ao horizonte de sucesso, até serem dignos de serem chamados 
de Sentinelas dos Mares e, por fim, bradar “ciente das condições, manobra comigo”.

ALUNO DÁRIO
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Estudos científicos e as inúmeras vésperas comprovam que o aluno do 
Colégio Naval é capaz de safar a nota que precisa estudando na noite 
anterior ou até mesmo no café da manhã, para os mais audazes. 

Ser monitor não é uma tarefa simples. Dar aulas, montar resumos e listas, 
fazer gabaritos e tirar dúvidas é cansativo. Entretanto, torna-se muito mais fácil 
quando temos o apoio da turma, que foi se tornando mais forte, cada vez mais, 
durante estes três anos no “Barco Amarelo”. 

Tive a oportunidade de ser monitor por dois anos consecutivos e não me 
arrependo de nada, faria tudo de novo.

Os sentimentos de gratidão e felicidade são enormes por saber que de algu-
ma forma, nós, monitores, contribuímos para a formação de nossos “campa-
nhas”, sempre entregando nosso melhor para concluir a faina com excelência. 

Muito obrigado à Turma UNO 9, por confiarem a nós um trabalho de tama-
nha responsabilidade.

ALUNO SILVA CABRAL
MONITOR DE MATEMÁTICA
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EDO (Excelente Desempenho para Oficialato) ou, em outras palavras, militares que, ao se 
portarem de maneira exemplar, tornaram-se referência dentro do Corpo de Alunos e, con-
sequentemente, conquistaram as maiores avaliações de conceito e comportamento.

Em 2019, as palavras de Albert Schweitzer “Dar o exemplo não é a melhor maneira de influen-
ciar os outros, é a única” foram passadas a nós por nossos veteranos através do seguinte ensina-
mento: “A palavra convence, mas o exemplo ARRASTA”. Tal frase perpetuou em nossas mentes 
até nos tornamos terceiro-anistas, quando finalmente fomos capazes de por esse aprendizado em 
prática, a partir da entrada da turma Duque-Uno pelo portaló de nosso “Barco Amarelo”.

Dado o início do período de adaptação, pudemos exercer uma liderança efetiva pela primeira 
vez em nossas carreiras. Seja nas funções de Monitores ou Oficiais-Alunos, percebemos que sería-
mos espelhos para aqueles que acabavam de conhecer as tradições militares. Sendo assim, nossas 
atitudes refletiram diretamente na formação da disciplina e do caráter de cada “Adaptando” ali 
presente.

Portanto, torna-se fácil afirmar que aqueles que portam em seu peito o barrete EDO têm em 
mente que “O certo é certo mesmo que ninguém faça e o errado é errado mesmo que todos o fa-
çam”.

OFICIAL-ALUNO GUARIENTE
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A Cana do Leme é o símbolo do governo do “Barco 
Amarelo” e sua passagem à turma do segundo ano 
representa a continuidade do governo pela turma que 

acaba de se tornar terceiro ano e que guiará, com afinco, o rumo 
determinado, como fizemos nesse ano atípico pelas restrições 
impostas. Assim, essa cerimônia tão singela, mas tão esperada 
e almejada por todos os anos escolares, aviva a esperança do 
aluno com novos desafios e oportunidades.

OFICIAL-ALUNO FURTADO
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Sendo uma das bases necessárias ao oficialato, a formação acadêmica se constitui em uma 
prioridade ao longo do curso de graduação do Colégio Naval. 

Durante o período vivenciado nas salas de aula da Enseada Batista das Neves, foi-nos 
apresentada uma ampla gama de conhecimentos teóricos na área profissional naval, técnico-cien-
tífica e de ciências sociais por profissionais altamente qualificados. Os 3 anos vividos pelos alunos 
da Turma “Dom Pedro I”, no Colégio naval, foram repletos de desafios acadêmicos e superações. 
Impossível esquecer das dezenas de matérias lidas sobre geopolítica no segundo ano de formação 
e questões de física de dificuldade elevada. Entretanto, conseguimos superar essas dificuldades 
e concluir o curso. Alguns alunos, com esforço e dedicação, conquistaram prêmios escolares de 
grande valia, demonstrando disciplina, abnegação e espírito de sacrifício, qualidades indispensá-
veis a um militar e presentes na rosa das virtudes.

ALUNO PEDRO VIEIRA
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Poderia me limitar a apresentar essa equipe como 11 loucos homens que uniram essa 
loucura em um comum vício por remar. Poderia apenas dizer que esses homens se 
sentiam realizados em rasgar os mares dessa enseada, tendo como testemunhas de 

seus atos apenas a espuma que seus remos suscitavam e o obstinado sol ardente que casti-
gava suas costas. A imagem do imponente escaler, com seu casco branco que contrastava o 
verde mar que insistia em enfrentar, e suas 5 prezadas bancadas, apesar de deslumbrante, 
não explica o porquê desses homens chamarem aquele barco de lar.

Poderia gastar linhas e mais linhas decorrendo sobre o que esses remadores ousaram 
em fazer e em todas as glórias que essa loucura os levou a conquistar. Porém nenhuma 
história é completa sem um início. Sem entender o que forjou naqueles homens uma força 
sobrenatural e uma inexplicável vontade de vencer, pode-se pensar que são pessoas sem 
entendimento. 

Entender que eles se sentiam realizados em conhecer o peso do mar nos próprios braços 
é, antes de tudo, entender que eles também conheciam o peso de quebrar seus próprios 
limites, retirando forças de onde pensavam não existir.

Como um barco poderia se tornar um lar? Compreendendo o preço pago para se sentar 
naquela bancada.

Passados 3 anos, a sensação que nos preenche, ao olhar para trás e enxergar quantos 
bravos mares vencemos, é de um imenso orgulho.

Ao Remo Uno Nove tudo o que me resta é agradecer por todas as experiências incom-
paráveis que vivi e pelos 10 irmãos que hoje sei que dariam a vida por mim.

Aos que ousarem seguir a mesma derrota, que a força e a vontade de remar por essa 
querida instituição nunca os abandone. Nunca deixem morrer as tradições, o “Fogo Sagra-
do” jamais será apagado.

OFICIAL-ALUNO MORAES
VICE-COMODORO DA EQUIPE DE REMO ESCALER
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Pensei em inúmeras formas de começar este texto, contudo, ao deletar todas elas, percebi que 
ainda não consigo encontrar palavras que expressem o que sinto por essa equipe. Tudo que 
aqui se encontrará escrito são minhas palavras, mas estou convicto de que é um sentimento 

compartilhado por todos os seus integrantes.
Devemos tudo ao Remo Olímpico. Lembro-me de quando perguntavam qual seletiva faríamos 

e das respostas imediatas que dávamos aos veteranos: Remo Olímpico. Então, logo começaram as 
etapas seletivas e, consequentemente, os sacrifícios. Era pouquíssimo tempo livre no alojamento, 
diferente da maioria de nossos campanhas. O treino era extenso e árduo, no qual não conhecía-
mos a palavra descanso, muito menos qualquer tipo de pausa. Tudo ao lado dos já pertencentes 
à equipe e do Oficial encarregado. O esforço e a abnegação eram diários, já estavam no sangue e 
prometiam uma receita que apenas conhecíamos a promessa, o “Fogo Sagrado”.

 Muitos nos deixaram ao longo do caminho, descobriram que não pertenciam a esse estilo de 
vida e que não o mereciam. Porém, sou grato àqueles que ficaram, cada um com suas particulari-
dades. O Monitor-Aluno Artur Aguiar com sua paciência impecável nas remadas, o Aluno Passos 
Barros com seu condicionamento físico impecável para remar, o Aluno Viana com sua cadência 
como Voga, o Aluno Alves Pinto, motor da minha guarnição e meu Vice-Comodoro, Aluno Luce-
na, com uma força na remada para poucos.

Acompanhados de uma fé inabalável e uma vontade imensurável de carregar os remos cruza-
dos no peito, fomos percebendo que a dor já nos abraçava e os desafios se tornavam metas a serem 
alcançadas, e alcançamos. Encerra-se o ano de 2019 e agora pertencíamos à equipe, merecíamos 
dizer isso. Os anos seguintes se passaram de maneira diferenciada em que sair para remar deixou 
de ser um esporte e se tornou uma válvula de escape para os novos desafios que vinham surgin-
do. Enfim, carregamos conosco o estilo de vida de um Remador, em que a dor faz parte de todo e 
qualquer processo, seja ele físico, psicológico ou intelectual. Entendemos que nos sacrifícios diários 
encontramos, ao final dos dias, as realizações mais íntimas de nossos corações e nele mantemos 
aceso nosso bem mais valioso, algo que é impossível tirar de nós, nosso combustível, nossa honra: 
O Fogo Sagrado.

Gratidão eterna a tudo que aprendemos nessa equipe, somos o que somos unicamente por isso, 
pois foi onde tudo começou. À Equipe de Remo Olímpico, deixo meus mais sinceros desejos de fe-
licidade nessa Enseada. Muita Cadência nas águas da Lagoa Rodrigo de Freitas. “Não abandonem 
as remadas, pois remar é robustecer o organismo; criar energias sãs, tornando o corpo esbelto, o 
caráter firme e a alma nobre.” Remadores, nunca parem. 

Em nome da equipe, agradeço ao nosso Oficial Encarregado CT Rafael Camelo que nos instruiu 
e apontou os melhores caminhos, ao nosso treinador professor Celso que nunca nos desamparou 
e que, para nós, é como um pai e, por último, mas não menos importante, ao nosso antigo encarre-
gado, professor Daniel Borges, que nos iniciou em nossa jornada nesta equipe.

MONITOR-ALUNO VICENTE ALMEIDA
COMODORO DA EQUIPE DE REMO OLÍMPICO
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Define-se “remar” como “impulsionar embar-
cação por meio de remos”. Entretanto, du-
rante esses três anos aqui, na Enseada Batista 

das Neves, a equipe de Canoagem me ensinou que 
remar é algo que vai muito além do que pode ser 
definido em um dicionário, é um estilo de vida, um 
sentimento único que arde forte no peito de todos os 
remadores dessa equipe. Passamos por incontáveis 
dias exaustivos de treino no paiol de barcos e nessa 
seletiva em que as dores são piores, saíram os fracos 
e ficaram os melhores. Aqui forjamos nosso fogo sa-
grado e uma família.

 Com a Canoagem fizemos história, elevando o 
nome da nossa equipe e eternizando nossos nomes 
no “Barco Amarelo”. 

Seja no calor ou na friagem, independente das 
adversidades, a Canoagem nunca para. Canoagem! 

Sai junto! Chega junto!
MONITOR-ALUNO RIBEIRO MARTINS

COMODORO DA EQUIPE DE CANOAGEM
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Destinados ao mar, nós velejadores estamos sempre preparados para qualquer adversidade a 
qual tenhamos que enfrentar em nossa trajetória, devemos navegar algumas vezes a favor 
do vento e, outras vezes, contra ele, porém necessitamos navegar, nunca ficar à deriva, 

muito menos ancorados.
O ano de 2021 começou de maneira intensa, havia diversas regatas e todos nós estávamos a 

todo pano vivendo pela vela, era regata atrás de regata e, subitamente, vimos tudo isso ir ao chão 
novamente com o cancelamento delas devido ao retorno do Corona Vírus. Sendo assim, tivemos 
que colocar a cabeça no lugar e ansiar por melhoras. Nesse meio tempo, focamos em melhorar 
nossas habilidades e as condições de nossos equipamentos, e é claro que foi “de marinha”,  mas 
realmente conseguimos ampliar os recursos do Grêmio de Vela. Ao decorrer de alguns meses, já 
era possível observar que a prática de esportes estava sendo liberada ao redor do Brasil e com a 
vela não foi diferente, as regatas estavam de volta. Desse modo, aqueles que ainda estavam mo-
tivados doaram seu tempo e força de vontade, fim de semana após fim de semana, regata após 
regata, buscando evoluírem e, é claro, perseguindo o ouro. 

Mesmo com tudo contra nós, conseguimos participar de regatas importantes como: 6 Horas de 
Dingue, Aniversário do Piraquê, Regata de Aniversário do Colégio Naval, Regata da Escola Na-
val, Regata do CIAGA, Regata da Esquadra Brasileira e Regata Volta à Ilhabela, dentre diversas 
outras regatas tanto em Angra dos Reis como na Baía de Guanabara.

Portanto, finalizo esse agradecimento concluindo que o sentimento de estar à frente da equipe 
mais expressiva do Colégio Naval é simplesmente sensacional, tendo o direito de velejar todos os 
dias nas águas calmas e belas de Angra dos Reis. Por conseguinte, desejamos um ano incrível com 
diversas regatas aos que se seguem, que mantenham a união da equipe e nunca se esqueçam que 
Deus abate na velhice o tempo velejado. Bons ventos e mares tranquilos!!!

OFICIAL-ALUNO ALBUQUERQUE
COMODORO DA EQUIPE DE VELA
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Assim como na canção do Triatlo Militar: “foi na minha seletiva onde tudo começou”, 
pude, em 2019, começar a aprender sobre o espírito de sacrifício, entender que “é bom 
porque é ruim e que seria melhor se fosse pior”, além de descobrir que não há metas e 

recordes que não possamos superar.
Durante meu primeiro ano, tornei-me orgulhosamente um triatleta junto com os meus 

campanhas: Ágassy, Campos Leite, Bragança e Rocha Lima, na verdade meus irmãos, porque 
Triatlo é família.

Nós aprendemos muito sobre a equipe e suas tradições e sobre cada modalidade e suas 
especificidades com nossos veteranos da grande Turma UNO 7, os alunos do segundo ano da 
UNO 8 e, principalmente, com o nosso paizão, o então sargento Paes Lemes, que é o principal 
responsável pela equipe ser tão vitoriosa e reconhecida. Sem seu olhar técnico, seus ensinamen-
tos e conselhos não seríamos tão bons como somos.

Não posso deixar de falar que, no ano do 2020, teve a chegada de mais um irmão e nosso 
futuro vice encarregado, Lima Barbosa, que, no seu segundo ano,  entrou na equipe para somar, 
junto com os novos triatletas da Duque-0. Esse ano foi de muitas dificuldades para a equipe 
por conta da pandemia da Covid-19, que obrigou a parada dos treinos em grupo. Mas o  o 
TRIATLO NUNCA PARA e, durante todo esse período, mantivemos nossa determinação e 
continuamos a treinar, porém separados.

No meio para o final do ano de 2021, os treinos de equipe retornaram e finalmente consegui-
mos fazer a seletiva da Duque-1, agora como veteranos, passando todos os ensinamentos a nós 
transmitidos em 2019, preparando as turmas Duque 0 e Duque 1 para o tri da NAE (A vitória 
vem). 

Devo muito do que sou a equipe, aos meus irmãos triatletas, aos meus veteranos da equipe 
e, principalmente, ao SGT Paes Lemes. Não tenho palavras para agradecer a vocês pela dedi-
cação e pela oportunidade de liderar essa equipe, pois daqui sempre saem e sempre sairão os 
melhores.

 REFRIGERATUS!
ALUNO CALEBE

ENCARREGADO DA EQUIPE DE TRIATLO MILITAR
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Mesmo com as adversidades enfrentadas no ano 
de 2021, o legado construído nunca será apa-
gado. Até porque, “não é pra qualquer um ser 

tricampeão de NAE”. 
Quando ingressei na equipe, em 2019, não susten-

tava os treinos, pois a vontade de vomitar, as cãibras e 
o cansaço eram enormes. Entretanto, com o apoio dos 
meus campanhas de equipe, sempre pude buscar meu 
melhor, superando meus limites.

O frio, o cansaço e a dor, companheiros não dese-
jados dos nadadores, buscavam dificultar o processo, 
porém nunca obtiveram sucesso. Esses foram supera-
dos pela união da equipe que, com o decorrer do ano, 
tornou-se uma família.

Hoje, como veteranos, podemos contribuir para 
acender a chama do fogo sagrado nos novos integran-
tes, para que essa nunca se apague. Que a vontade de 
vencer SEMPRE seja maior que o medo de perder.

Meu BZ a todos os tubarões que fazem parte da me-
lhor e mais vitoriosa equipe do CN.

Natação! Nunca para! Família! GoRaia5!
ALUNO SILVA CABRAL

ENCARREGADO DA EQUIPE DE NATAÇÃO
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Muito mais que unir nossas mãos e nossos corações, nessa equipe deixa-
mos um legado. Qualquer integrante do futebol não sai desse campo 
sem entender que jogar bola é o mais simples. Aqui construímos o 

desejo de superar e vencer qualquer situação, a integração necessária para que, 
todos como um só, saiam satisfeitos de cada batalha. Independente de vitórias 
ou derrotas, o mais importante é poder jogar ao lado de amigos, que como ir-
mãos, passaram pelas mesmas dificuldades. Na equipe, mais definitivo que a 
habilidade, é a vontade. O desejo de representar o Futebol do Colégio Naval é a 
virtude mais gloriosa construída por nós. O legado, como dito no começo, vem 
do aprendizado que tivemos em 2019. 

Deixamos nesse campo as brincadeiras, as lembranças de viagens, as com-
petições e a esperança de que tempos melhores virão para o Puro Soco. 

Aqui se eternizam os sinceros agradecimentos ao SGT Pontes, que nos inspi-
rou com os relatos de sua vida e tudo que buscou pela equipe. Aos atletas que 
ficam, esperamos que as tradições e a união sejam mantidas.

Por mim, que os jogadores da Turma “Dom Pedro I” lembrem-se, que assim 
como grandes jogos transformaram o futebol no melhor esporte do mundo, os 
senhores marcaram a história da melhor equipe do Colégio Naval! 

ALUNO DINALE
ENCARREGADO DA EQUIPE DE FUTEBOL
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Ao iniciar a seletiva para a orientação, não esperava que uma 
equipe me traria uma nova família. Cada suor, sangue e 
lágrima derramados nos diversos circuitos que fazemos 

forjam o espírito de orientista e constroem essa união que só nós 
temos.

 As diversas noites dormidas longe do conforto da cidade, os 
machucados feitos por carrapatos e os músculos cansados de tan-
to correr no sol entre montanhas e charcos se eternizam nas nos-
sas mentes. 

Apesar de termos tido um ano atípico, com treinamentos di-
ferentes daqueles que estávamos acostumados e sem nossas via-
gens extremamente memoráveis, carregarei com orgulho que fui 
o aluno encarregado da melhor equipe em 2021. 

O que diferencia um orientista dos outros é a nossa determi-
nação, a força de vontade que temos para achar o tão desejado 
prisma e a consciência de que o orientista nunca para. 

Aos que se seguem, não percam essa RAÇA e essa união que 
norteia nossa equipe, conquistem a NAE e nunca se esqueçam: 
ORIENTAÇÃO, MELHOR EQUIPE.

MONITOR-ALUNO BILHÃO
ENCARREGADO DA EQUIPE DE ORIENTAÇÃO
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Quando entramos no Colégio Naval, temos uma gama de equipes para tentarmos a sele-
tiva. Quem escolheu o judô, não teve vida fácil durante sua seletiva, e o que todos mais 
ouviram muito durante a seletiva era: “a única coisa que eu quero de vocês é o sangue 

(vibração)”. Ao fim da seletiva soube que entrei para equipe certa e só constatei tudo que bradá-
vamos nas flexões finais de cada dia.

O tratamento conosco, recém-chegados ao Colégio, mudou e encontramos nossa nova famí-
lia. Nossos veteranos se tornaram irmãos mais velhos, com quem sempre pude contar. Esse é 
apenas um dos pontos que fazem essa equipe diferenciada. 

Cada grito que tirava todo o ar do nosso pulmão, seja nas charliemikes, ou no tradicional grito 
de guerra ao final de cada treino; a união de toda a equipe, não havendo diferença entre os anos 
escolares; o clima quando as competições estavam por perto mas, apesar de todos estarem com-
petindo pelas vagas, nunca deixávamos a união de lado; tudo isso torna essa equipe única. Isso 
sem falar as experiências únicas, como o treino na Escola Naval, a MERCNAV, a NAE, o treino 
com a  Equipe de Judô do Flamengo e muitos outros. 

A pandemia chegou, e a equipe parou, mas nunca nos afastamos. Nós sustentamos, pois 
como sempre dizemos: “o Judô NUNCA PARA”. Nossa vez de aplicar a seletiva enfim chegou, 
fizemos o máximo para que os novos integrantes sentissem tudo o que sentimos quando foi 
nossa vez, as tradições foram mantidas! 

Quando ouvirem os brados entoados por nossa equipe pelo colégio, saibam que nenhum é 
“agarra”. O Judô é insano, é família, nunca para e, por último, e não menos importante: A NAE 
É NOSSA. Como diz a Charlie mike adaptada por nós: Equipe que passa e causa arrepio!

 ALUNO LEITE 
VICE-ENCARREGADO DA EQUIPE DE JUDÔ
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“CUIDADO COM A MINHA FAIXA AMARELA!”, “PARA DE OLHAR PRO ALVO!” 
E “TÁ QUERENDO MOTIVAÇÃO, JOGADÔ ?”, SÃO ALGUMAS DAS MUITAS 

FRASES INESQUECÍVEIS QUE ESCUTÁVAMOS DURANTE EXAUSTIVOS,        
PORÉM GRATIFICANTES, TREINOS QUE TÍNHAMOS DURANTE A SEMANA.

 

Os infinitos minutos de estático, ajuste de posição e os clássicos cinco tiros em cada alvo 
fizeram parte da nossa rotina durante esses longos 3 anos. Entretanto, todas essas árduas 
atividades foram o que nos proporcionaram as melhores lembranças de todo CN.

Nosso primeiro contato com o Tiro foi ainda na seletiva, quando, após infinitas semanas, fo-
mos finalmente escolhidos para fazermos parte da melhor equipe do “Barco Amarelo”. Dentro da 
equipe, já como atiradores, a boa interação de todos os integrantes fez com que todos nós nos sen-
tíssemos sempre unidos. Todavia, passamos por diversas dificuldades ao longo do tempo, como a 
falta de treino e competições devido à pandemia do Covid.

Foi com apoio do nosso treinador SO (RM1-FN-IF) Delgado e do encarregado da equipe CT 
(FN) Costa, a quem dedicamos nossos agradecimentos por sempre nos apoiarem não só nos trei-
namentos, como também na vida militar e pessoal. Com esse apoio conseguimos contornar todos 
os desafios e nos mantivemos motivados sempre. A UNO-9 despede-se deixando diversas marcas 
de nossa passagem pela equipe. O guião, a camisa, a bandeira e outras melhorias dentro do stand 
são alguns dos feitos que deixamos de lembrança para os futuros atiradores. Por fim, gostaríamos 
de agradecer a todos que participaram dessa caminhada junto a nós e desejar aos que ficam bons 
ventos e muitas conquistas como atiradores.

TIRO! ALVO! FOGO! 
ALUNO RODRIGO CABRAL

ENCARREGADO DA EQUIPE DE TIRO ESPORTIVO
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Um dos maiores prazeres que tive a oportunidade de desfrutar nesses 
três anos no “Barco Amarelo” foi o de ser Vice-Encarregado da equipe 
de Polo Aquático do Colégio Naval.

Aprendi, desde 2019, que tudo que fazemos em prol da equipe não deve 
ser para benefício próprio, em troca de conceito, reconhecimento ou algo si-
milar. Contudo, as vivências e a oportunidade de exercer a liderança, mesmo 
num grupo de poucas pessoas, foram essenciais e fizeram diferença na minha 
vida dentro e fora da Marinha.

Com a pandemia, não tivemos competições e o contato com as turmas de 
baixo foi muito limitado. Porém, acredito que a pouca proximidade que tive-
mos em 2020 foi suficiente para mostrá-los o quanto vibramos com a equipe e 
o quanto queremos que essa vibração continue viva nos próximos anos.

Despedimo-nos da equipe com muita satisfação e com sentimento de dever 
cumprido!!!

POLO NUNCA PARA!!!! 
E LEMBREM-SE: A NAVAMAER É AMANHÃ!!!!!

ALUNO FELIPE DIAS
VICE-ENCARREGADO DA EQUIPE DE POLO AQUÁTICO
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Os membros da equipe de voleibol da Turma UNO 9 tiveram 
uma caminhada ímpar no Colégio Naval, marcada por vitó-
rias e derrotas tanto dentro quanto fora de quadra.

O clima no ginásio era intenso, os treinos em nosso primeiro ano 
contavam com o maior de nossos esforços por cada bola que pode-
ríamos salvar, no entanto, tínhamos grande alegria em poder fazer 
parte dessa equipe e praticar esse esporte incrível.

A conquista da NAE trouxe grande determinação e vontade de 
continuar vencendo, mas, infelizmente, o início da pandemia trou-
xe consigo a paralisação das atividades das equipes, tendo seu rei-
nício apenas no final de nosso terceiro ano.

O sentimento que levamos para Escola Naval e para nossas vi-
das é de amor pela equipe e pelo esporte, mas também há uma 
tristeza profunda por não podermos mudar o que já passou e o que 
perdemos nesse triste período de pandemia.

O fim de nossa caminhada no Colégio Naval é este e, para a 
equipe de voleibol, mesmo com tudo pelo que passamos, o meu, ou 
melhor, o nosso mais sincero obrigado.

OFICIAL-ALUNO BARONI 
ENCARREGADO DA EQUIPE DE VÔLEI
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Passados três anos na Enseada Batista das Neves, saio com a convicção de 
ter feito parte da melhor equipe do Colégio Naval. Desde a primeira vez 
que adentrei ao ginásio, tive a sensação de que ali passaria por momentos 

inesquecíveis. 
Lembro como se fosse ontem a emoção de poder competir na NAE, mesmo 

com muitas horas de treino, o nervosismo antes dos jogos era inegável, vendo o 
ginásio tremer com a arquibancada lotada, a cada bandeja, bola de três e a cada 
bloqueio vibrávamos como se fosse o jogo de nossas vidas.

Saio com a certeza de que pude fazer parte de uma grande família, com ami-
zades que levarei para a vida. Oportunamente, agradeço em nome da equipe 
por todo apoio e ensinamentos oferecidos pelo Mestre Moacyr Telles, nosso téc-
nico, pelo 1T (RM2-T) Cavalcante e pelo encarregado, CT (IM) Gabriel Barreto.

BASQUETE MELHOR EQUIPE!
BASQUETE FAMÍLIA!

ALUNO RODRIGUES FREITAS
ENCARREGADO DA EQUIPE DE BASQUETE
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As equipes sempre desempenharam um papel elementar na formação militar do aluno do Co-
légio Naval. Ao ingressar no “Barco Amarelo”, em 2019, logo despertei interesse pela equipe 
de Esgrima, um esporte técnico e que exige maestria na execução de seus movimentos.

A equipe reforça o sentimento de pertencimento, em que um conjunto de alunos pertence a 
algo cujo objetivo maior une a todos de forma majestosa: ganhar a NAE. Naquele ano, conquis-
tamos a segunda colocação, contudo, nos sentíamos vitoriosos de termos cumprido nosso dever, 
pois sabíamos o nosso empenho nos treinos. Além disso, é pertinente fazer uma menção especial 
ao CF(FN-RM1) Jayme Pedrosa a quem posso chamar de mestre e amigo, uma vez que nos acom-
panhou e instruiu nessa jornada.

Em 2020, tudo estava nos conformes, tínhamos a certeza que aquele seria o nosso ano vitorioso. 
No entanto, ocorreu a pandemia de Covid-19 que, infelizmente, fez com que as equipes parassem 
de treinar. Apesar dos pesares, não desistimos e mantivemos contato, sempre alegre e descontraí-
do, online de tal forma que um, constantemente, motivasse o outro.

Como terceiro ano, eu e meus campanhas de equipe pudemos, enfim, pôr em prática a lideran-
ça efetiva. Dessa forma, foram diversas conversas e ensinamentos que são a maior herança que 
posso deixar à posterioridade uma vez que a função do terceiro ano na equipe não só é instruir 
sobre o esporte, mas também ser um companheiro e conselheiro. Sendo assim, um dos aprendiza-
dos que posso fornecer em nome de toda equipe é: além de bons militares, sejam bons àqueles que 
lhes confiam a amizade e a convivência e bons ventos sempre o guiarão.

“NENHUM DE NÓS É MELHOR QUE TODOS NÓS JUNTOS
 ESGRIMA, RAÇA, NAVAL”

 ALUNO XAVIER 
ENCARREGADO DA EQUIPE DE ESGRIMA
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Nossa jornada nessa equipe de guerreiros começou em 2019; quando, ainda como primeiro 
anistas, fizemos a seletiva e descobrimos nossos veteranos. Tendo que conseguir seus 
nomes e números, apresentarmo-nos em flexão, pagarmos infinitas flexões no carvão 

e, principalmente, sofrermos com diversas canelites. A cada dia que passava sentíamos cada 
vez mais na pele a dor dos treinos e a dor de ser do ATLETISMO. Mas logo vieram os mestres 
Gui e Helinho, junto com a Tenente Veridiana e o Tenente Abraão que nos receberam muito 
bem na equipe nos mostrando a família em que estávamos adentrando. Depois de árduos dias, 
vieram as competições: MercNav que ganhamos e NAE e CN/EN que perdemos. No final de 
2019, houve a passagem de encarregado e, logo em seguida, viramos 2º anistas. Em 2020, com a 
Covid-19, infelizmente não foi possível treinarmos na pista com os outros integrantes da equipe 
e aplicarmos seletiva, mas mantivemos o espirito e continuamos fortes treinando para que em 
nosso 3º ano pudéssemos brigar por uma vitória na NAE (que não aconteceu), porém, no final 
deste ano, pudemos passar nossos conhecimentos para os segundo e primeiro anistas, e isso se 
tornou nossa missão. 

AAAAAAAAAAAA-TLE-TIS-MO.

ALUNO SANTIAGO
ENCARREGADO DA EQUIPE DE ATLETISMO
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A nossa trajetória até aqui foi marcada por muita alegria, companheirismo e união.
Houve, também, os momentos que não foram muito favoráveis, mas mesmo nessas 

ocasiões passamos por essas dificuldades juntos.
Ao longo desses três anos, vivemos intensamente as oportunidades e participamos de compe-

tições mostrando ótimos resultados.
 No nosso segundo ano, houve a pandemia mas, mesmo com as dificuldades e a interrupção do 

treino de equipe, conseguimos desenvolver o nosso xadrez e fortalecer as amizades. No terceiro 
ano, assumimos o comando da equipe e colocamos em prática novas estratégias para mantê-la 
unida e preparada para os desafios que virão. Nesses três anos, tornamo-nos, além de amigos, 
uma segunda família. Somos muito gratos pelos ensinamentos e pelas oportunidades dos CMG 
(RM-1) Francisco, CT (IM) Marcelo Carvalho, CT (T) Santos Souza e do servidor civil Cacau, que 
nos guiaram nessa trajetória e possibilitaram o nosso sucesso.

Aos integrantes da melhor equipe do Colégio Naval, desejo todo sucesso e bons ventos. Tenho 
toda convicção que onde quer que estejam, serão os melhores. Nós Deixamos o “Barco Amarelo” 
com a certeza de termos feito nosso melhor e deixado o melhor legado possível.

XADREZ, MARINHA, BRASIL.

ALUNO MEIRELLES 
ENCARREGADO DA EQUIPE DE XADREZ
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A Regata do Colégio Naval é a competição de maior expressão, durante 
o ano, no que tange a todas as equipes náuticas, especialmente nesse 
ano de 2021 em que foi comemorado o 70º aniversário do Colégio 

Naval, abrilhantando esse magnífico evento.
Sendo assim, no dia 16 de outubro foi realizada a Regata do Colégio Naval em 

parceria com o Angra dos Reis Marina Clube, promovendo o congraçamento entre a 
sociedade veleira de Angra dos Reis e o estreitamento de laços com o Grêmio de Vela 

do CN.
Esse evento contou com a presença ilustre da Escola Naval, da EFOMM e dos demais clubes 

parceiros de Angra, exaltando, dessa maneira, o espírito marinheiro e a vontade incessante de 
velejar nas belas águas angrenses.

Sempre perpassando por muitas turbulências, os alunos do GVCN demonstraram perse-
verança e espírito de sacrifício para que concluíssem de modo extraordinário tal regata que, 
distinguindo da que foi realizada em 2019, contou com a presença de um vento magnífico e de 
fortes rajadas de 18 nós.

Divergindo dos anos anteriores, as regatas do Remo Escaler e da Canoagem não foram rea-
lizadas no mesmo dia em que a Regata à Vela. Essas regatas ocorreram no dia 13 de novembro 
e mantiveram o padrão elevado,visto que os alunos do “Barco Amarelo” obtiveram resultados 
excelentes e demonstraram o “Fogo Sagrado” tão exaltado na Rosa das Virtudes para que pu-
dessem concluir as regatas com louvor.

OFICIAL-ALUNO ALBUQUERQUE
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A Regata EN é uma tradicional competição 
que engloba diversas categorias esportivas, 
entre elas estão, vela, canoagem e remo es-

caler
Essa regata ocorre na Baía de Guanabara, local 

rodeado por pontos turísticos do Rio de Janeiro, 
como a Praia da Urca, Cristo Redentor, Praia de 
Botafogo, Aterro do Flamengo e o Iate Clube do 
Rio de Janeiro. Esses pontos turísticos, aliados 
ao espírito competitivo da regata, tornam-na um 
evento único e memorável aos participantes.

Em 2021, por conta da pandemia, a regata ocor-
reu de forma diferente e, devido aos protocolos de 
saúde, não foi possível a abertura do evento para 
o público civil. Apesar disso, o evento marcou a 
volta das competições náuticas e fez despertar nos 
participantes não só um sentimento de competi-
ção, mas também o sentimento de esperança de 
dias melhores.

ALUNO LEAL
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Diretoria da SAG

A Sociedade Acadêmica Greenhalgh tem por função: o estreitamento dos laços de estima e 
camaradagem entre seus associados, bem como o aprimoramento pessoal, cultural e pro-
fissional de todo o Corpo de Alunos.

O ano de 2021 ainda atravessou a pandemia do Covid-19, situação que, sem sombra de dúvi-
das, trouxe enormes desafios àqueles que vislumbravam a realização de eventos tão tradicionais 
para a nossa instituição.

A oportunidade de conduzir e vivenciar não somente a realização dos eventos e aquisições, 
mas também, todo o processo de planejamento, gestão e negociações, proporcionou um aprendi-
zado sem precedentes.

Diante de todos os desafios, a SAG 21 com dedicação, abdicação e, principalmente, vontade 
de fazer acontecer e deixar um legado positivo na Enseada Batista das Neves, pois enfrentou as 
adversidades e trouxe inovação e aprimoramento dos meios e das atividades desempenhadas pela 
diretoria. 

A reformulação orçamentária, a reorganização dos Grêmios, a compra de novos meios de en-
tretenimento, a modernização dos já existentes e a ampliação para as mídias socias, são o fruto de 
todo o trabalho e empenho de nossos membros.

Cabe, neste momento, o agradecimento especial ao nosso Oficial Encarregado CT (IM) Jackson 
e ao Servidor Civil Carlos Henrique (Cacau) por todo apoio prestado e pelos conhecimentos trans-
mitidos, afinal, boas referências mudam a forma como enxergarmos as coisas.

A Diretoria Acadêmica da SAG 21 agradece pela oportunidade e pela confiança de poder con-
duzir as atividades do ano de 2021 e espera que toda a expectativa criada tenha sido correspon-
dida e que a nossa diretoria seja lembrada não necessariamente como a melhor, mas àquela que, 
diante das dificuldades, buscou sempre a excelência e marcar a história do Colégio Naval.

Trabalhe com dedicação, dê o seu melhor todos os dias e faça do sucesso uma consequência do 
seu esforço.

MONITOR-ALUNO PACHECO
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A SAG feitos e novidades

A SAG 21 iniciou seu emprego ainda em 2020, em meio ao aquartela-
mento de quase 90 dias. Com diversas restrições por conta da pan-
demia, realizamos um pizzarex para cada ano escolar, evento que 

foi muito marcante, pois rompeu com a rotina monótona e trouxe alegria e 
motivação para os alunos do CN.

As expectativas de que em 2021 teríamos medidas mais brandas contra a 
Covid-19 foram frustradas, e todos os planos se tornaram mais complexos, 
alguns totalmente descartados. Apesar das dificuldades, tivemos sucesso e 
os eventos foram realizados com êxito, sempre trazendo entretenimento e 
boas risadas. Além disso, adquirimos itens que ficarão por anos no Colégio 
Naval, como o recém lançado PS5, a futmesa e as máquinas de café. Nossa 
gestão também criou o Instagram da SAG, que promove a imagem da nossa 
instituição nas redes sociais. 

Com o sentimento de dever cumprido, entregamos a Sociedade Acadê-
mica Greenhalgh às futuras gestões.

OFICIAL-ALUNO RONAN
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Ser membro da diretoria da Sociedade Acadêmica Greenhalgh é, não somente, uma 
grande honra, bem como um enorme privilégio concedido àqueles que, por votação 
da turma, são escolhidos.

No ano de 2021, tive o prazer de estar a frente da Diretoria Acadêmica e da Comissão 
de Eventos da Turma “Dom Pedro I”. Com toda a certeza, foi a oportunidade que mais 
proporcionou o meu aperfeiçoamento pessoal e profissional. 

É indispensável e questão de justiça o agradecimento aos membros da diretoria do 
ano de 2021 por todo apoio e companheirismo prestados, sem todos vocês nada do que 
fizemos seria possível. Cada membro, com suas particularidades e habilidades, partici-
pou ativamente das atividades desenvolvidas durante o ano letivo.

Cabe também o agradecimento ao nosso Oficial Encarregado, CT (IM) Jackson, e ao 
Servidor Civil Carlos Henrique, Cacau, que tanto nos ajudaram.

À diretoria do ano de 2022 e às que virão, fica aqui o desejo de bons ventos em nome 
de toda a SAG 21. Que vocês tenham a sabedoria para aproveitar tudo o que ser da SAG 
pode proporcionar em nossas ainda curtas carreiras. Que a vontade de fazer a diferença 
e deixar um legado na Enseada Batista das Neves, sem o desejo de recompensas, seja o 
norte de todos vocês.

O trabalho e a dedicação são a única estrada que leva ao verdadeiro sucesso.
MONITOR-ALUNO PACHECO
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Em 13 de janeiro de 2019, chegamos ao Co-
légio Naval como civis que não tinham 
noção sobre o militarismo. Cada um tinha 

suas ambições e perspectivas de futuro: alguns 
sonhavam desde a infância em ser militares, ou-
tros desejavam ingressar na Marinha para ajudar 
a família e há aqueles os quais acreditam que o 
ensino e a formação marinheira são recursos es-
senciais para exercer outras profissões. Entretan-
to, mesmo com objetivos de vida diferentes, não 
imaginávamos que iríamos passar por tanta coi-
sa juntos e precisaríamos tanto uns dos outros.

O período no Colégio começa com a adap-
tação, uma transição da vida civil para militar. 
Ela foi árdua: arrumar a cama, fazer a barba, 

arrumar-se (tudo isso em menos de dez mi-
nutos), instrução de ordem unida, inspeção de 
uniforme, treinamentos físico-militares e qual-
quer deslocamento era correndo ou marchando 
no sol escaldante de Angra dos Reis. Aquele 
uniforme de adaptando era engraçado (sapato 
preto, cascatinha, camisa branca e bibico), e fi-
cávamos o tempo todo com uma garrafinha de 
água e com o livrete “Nossa Voga”. No meio 
da adaptação havia pensado em desistir, mas 
quando refleti sobre o meu objetivo e percebi 
que tinha companheiros me apoiando e pas-
sando pelas mesmas dificuldades, decidi conti-
nuar e seguir em frente. De fato, muitas coisas 
da adaptação ficaram marcadas na minha vida, 
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porém a mais significativa, para mim, foi a noite 
em que ocorreu a entrega das platinas. Naquela 
noite, percebi que todo o esforço valeu a pena, 
e, a partir daquele momento, os adaptandos se 
tornaram oficialmente alunos do primeiro ano 
do Colégio Naval. 

O ano letivo se iniciou e nos deparamos com 
as turmas do 2° e do 3° ano. Nossa sala estava 
cheia de veteranos calorosos para nos receber. 
Serão lembrados aqueles com os quais compar-
tilhamos experiências boas, que nos ajudaram e 
que foram um norte para nós. Não poderia tam-
bém deixar de mencionar os tempos de ordem 
unida exclusivos para nossa turma, os regressos 
nos fins de semana e os sermões dos oficiais e 

do Comandante-Aluno, os quais serão inesque-
cíveis e certamente contribuíram para a nossa 
formação no Colégio.

Em 25 de maio de 2019, ocorreu o Baile dos 
Calouros, um evento para celebrar o ingresso 
dos novos alunos no Colégio Naval. Fico feliz 
por ter discursado para uma turma da qual te-
nho muito orgulho e transbordo de alegria e 
satisfação por ter celebrado esse evento junto 
aos meus irmãos de farda. Acredito que essa ce-
lebração represente felicidade e vitória para os 
alunos e suas famílias e, sobretudo, represente o 
início de uma longa jornada com muita dedica-
ção que culminará em uma carreira de sucesso. 

Viva a turma UNO 9!
OFICIAL-ALUNO BONASSER
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A Abertura do Ano Cultural é o evento que marca o início das 
atividades da SAG. Após um ano sem atividades devido à 
pandemia da COVID-19, esse era um momento muito an-

siado pelo Corpo de Alunos, o qual teve que ser distribuído por ano 
escolar, em respeito ao distanciamento social, demandando que fos-
sem realizadas três apresentações sequenciais, um grande desafio.  

O evento foi abrilhantado pela apresentação do Grêmio de Con-
junto que, com seu variado repertório e precisão técnica, circulan-
do entre músicas nacionais e internacionais, cativaram a todos que 
presenciaram sua performance. 

Como atração principal, fomos contemplados pelo espetáculo 
brilhante do humorista Cézar Maracujá, que, surpreendentemente, 
demonstrou ter um vasto conhecimento marinheiro, conseguindo 
fazer piada de fatores tão corriqueiros para nós e contrastando-os 
com a realidade vivenciada pela comunidade civil. Com seu ta-
lento e carisma, levou os alunos a comentarem ser esse o melhor 
evento já vivenciado durante os três anos na instituição.

Logo, apesar de todos os desafios impostos, a Abertura do Ano 
Cultural foi um grande sucesso e cumpriu com maestria seu pro-
pósito. Gratidão ao Grêmio de Conjunto, ao humorista Cézar Ma-
racujá, ao Corpo de Alunos e à diretoria da SAG 2021.

ALUNO OLIVEIRA RAMOS
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Nos tempos atuais, muito se sabe sobre 
a importância da oratória para o bom 
cumprimento da liderança; mas afinal, 

o que é oratória? É a capacidade de transmitir 
a mensagem desejada de forma que os recep-
tores a compreendam em seu sentido primário, 
aderindo às ideias expostas pelo falante e ex-
perimentando positivamente a referida comu-
nicação. Nesse sentido, ser o orador da Turma 
“Dom Pedro I” é uma honra imensurável, pois 
representar minha turma significa, pessoalmen-
te, expressar-me por cada membro dessa família 
e, concomitantemente, proporcionar aos meus 
valorosos irmãos a oportunidade de aproveitar 
com gozo as palestras, as formaturas e os demais 
eventos realizados no âmbito da Marinha do 
Brasil. Assim, gostaria de agradecer ao Colégio 
Naval como instituição, e em especial a todos 
os profissionais que nela atuam, pela oportuni-
dade de incrementar minhas capacidades como 
orador e líder, e por poder representar, no palco, 
minha amada Turma UNO 9.

Que nossa missão, por amor ao Brasil, seja 
sempre cumprida. Viva a Marinha!

ALUNO ZACHEU
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Durante o período de pandemia, foi difícil manter o 
Corpo de Alunos animado, motivado e entretido. 
Criar um ambiente agradável e que elevasse o moral 

dos alunos não foi uma tarefa fácil, ainda mais com as limi-
tações que a situação pandêmica impôs. Apesar das intem-
péries, conseguimos organizar com excelência o evento de 
Encerramento do Ano Cultural, divertindo e tornando mais 
agradável o dia não só dos alunos como também dos oficiais 
e dos mestres. O encerramento representou muito bem a 
Turma “Dom Pedro I” que fez de tudo para que o ambiente 
tivesse um clima familiar. Deixaremos como legado para as 
próximas gerações nossa excelência, nosso profissionalismo 
e nossa união e desembarcaremos do “Barco Amarelo” com 
a certeza de que somos a maior família que já passou por 
esta instituição.

ALUNO BUENO
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No dia 13 de novembro de 2021, a Turma 
“Dom Pedro I” foi agraciada com o almo-
ço que marca os 30 dias que antecedem 

a formatura no Colégio Naval.
Após 3 anos de trabalho duro, pudemos des-

frutar desse singelo momento que outrora vimos 
as turmas mais antigas comemorando e que con-
távamos os dias para que a nossa vez chegasse. 
Bem, como tínhamos sido avisados por aqueles 
que vieram antes de nós, passou rápido. Num 
piscar de olhos, fomos de meninos que estavam 
comemorando o recebimento da platina de 1° 
ano a homens a 30 dias de nos formarmos. 

Infelizmente, em virtude do momento que es-
tamos vivendo, não pudemos ter conosco nossos 
familiares, que sem dúvida foram os principais 
responsáveis por chegarmos até ali. Mas apesar 
de não termos nossas famílias de sangue, tínha-
mos do lado, sentados conosco, os irmãos de 
farda que fizemos ao longo dessa jornada bem 
como nossos mestres e os oficiais que ficarão 
para sempre marcados em nossas carreiras. Re-
presentados pelo nosso Paraninfo CT Auad, que 
em um eloquente discurso emocionou a todos 
antes mesmo de iniciar, com a calorosa salva de 
palmas promovida por todos os presentes quan-
do ele foi chamado para discursar. O mínimo 
que podíamos fazer por quem fez tanto por nós. 

Após as palavras do senhor Comandante, sa-
boreamos então o melhor Rancho em 3 anos de 
Marinha. Qual era o gosto da comida? Gosto de 
vitória, de dever cumprido, de etapa paga. Um 
gosto que todos os 192 alunos ali presentes nun-
ca esquecerão, independente do rumo que suas 
vidas tomarão, dentro ou fora da Marinha. To-
dos passaram e completaram o Colégio Naval. 
Todos sempre terão seu lugar no 19 feito no pá-
tio interno após o almoço. Todos sempre serão 
“Dom Pedro I”, sempre serão UNO 9.

ALUNO LUCAS RIBEIRO
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Grêmio de Conjunto
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O Grêmio de Conjunto, sem dúvidas, muda a sua percepção sobre o que é ser um aluno do 
Colégio Naval.  Nos meus momentos mais sombrios aqui dentro, o estúdio se tornava 
uma casa, a música se transformava em vida, e as pessoas que comigo estavam, eram a 

minha família. 
No ano de 2021, tivemos inúmeros desafios. O Grêmio estava há três anos sem nenhum 

tipo de reforma ou manutenção, os instrumentos estavam precisando de reparos, não tínhamos 
estrutura adequada para ensaios de longa duração e não tínhamos dinheiro algum no caixa. 
Fez-se necessária a adesão de uma mensalidade. Em menos de um ano, trocamos todos os cabos 
do grêmio, microfones, a mesa de som, reparamos a bateria e terminamos o ano com dinheiro 
sobrando para 2022.

Ademais, fomos um dos grêmios mais participativos do Corpo de Alunos nesse ano. Apre-
sentamo-nos na Abertura do Ano Cultural, na SINAV , em diversos ranchos e no Encerramento 
do Ano Cultural, em que  tivemos a árdua missão de programar um show completo para o 
evento, pela primeira vez na história do grêmio de conjunto como a atração principal. Além 
disso, por conta da pandemia, não havia condições de todos ensaiarem ao mesmo tempo, para 
evitar aglomerações. Trabalhamos em um novo método de rodízio, e dessa forma ensaiamos 
para todos os eventos do Colégio que participamos. Vencemos mais um desafio.

Como Presidente, meus primeiros agradecimentos vão aos meus colegas de banda. Ape-
sar de todos os empecilhos, contratempos e divergências, nós conseguimos. Quando olho para 
essa foto, emociono-me e sinto um profundo orgulho de todos vocês, meus amigos. Ensaiamos, 
brigamos, rimos, desesperamo-nos, acalmamos uns aos outros, ajudamo-nos em momentos di-
fíceis dentro e fora dessas quatro paredes isoladas. Nossos corações batem em uníssono. Obri-
gado por tudo! Seria impossível sem vocês. Agradeço ao Comando, por confiar em nossa musi-
calidade, em especial ao CT-IM Jackson, por nos suportar em todas nossas demandas. Agradeço 
ao Cacau, pelo apoio incondicional aos alunos, que testemunho desde o meu primeiro ano. 
Agradeço ao Suryan, por nunca nos deixar na mão, mesmo quando não era sua obrigação. E por 
fim, agradeço a Uno 9, que me fez ver que a minha voz tem valor. Que bons ventos levem todos 
vocês!

ALUNO OLIVEIRA RAMOS
PRESIDENTE DO GRÊMIO DE CONJUNTOS
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Grêmio Financeiro

O Grêmio Financeiro era uma ideia que come-
çou a se tornar realidade recentemente. Mes-
mo com a atual situação da pandemia dificul-

tando a realização de diversas atividades em grupo, 
fico contente de poder reunir meus “campanhas” de 
turma e demais alunos do CN para disseminar o con-
teúdo da educação financeira para todos.

Agradeço a todos que fizeram parte desse proje-
to, que as próximas turmas possam tornar o grêmio 
cada vez maior dentro do CN.

ALUNO REIS
PRESIDENTE DO GRÊMIO FINANCEIRO
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Tênis... Um esporte que poucos têm a oportu-
nidade de jogar devido a carência de quadras 
no Brasil. Entretanto, os alunos do Colégio 

Naval que são integrantes do grêmio de tênis têm 
o privilégio de poder realizar esse esporte. Além 
de contar com as aulas e todo apoio oferecido pelo 
professor Vinícius, os alunos jogam com muito gar-
bo e determinação, mostrando evolução a cada dia.

ALUNO RODRIGUES FREITAS
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Tendo em vista a relevância dos idiomas 
para a carreira nas forças armadas, assu-
me-se o papel fundamental que o Grêmio 

de Línguas desempenha ao fomentar o estudo 
idiomático no Colégio Naval. Nesse sentido, ape-
sar das adversidades impostas pela pandemia de 
Covid-19 e a impossibilidade de contato entre 
turmas, destaca-se que o grêmio cumpriu com 
maestria o seu papel, incentivando o estudo atra-
vés do fornecimento de materiais de estudo indi-
vidual de forma online e física. Em segundo plano, 
gostaria de ressaltar os sentimentos de união e 
perseverança dos alunos que, mesmo diante de di-
ficuldades, mantiveram-se firme no aprendizado .  
Que essa experiência tenha sido construtiva e co-
laboradora para o desenvolvimento de admiração 
não só pela língua, mas por culturas estrangeiras.

ALUNO XAVIER

O Grêmio Literário de 2021 surgiu com a 
proposta de reunir os alunos interessa-
dos pela leitura e, principalmente, pela 

escrita de diversos tipos de textos. Durante 
nossas reuniões discutimos sobre os concursos 
abordados no mês e para os alunos interessa-
dos, compartilhamos textos de própria autoria, 
visando melhorar o desempenho da escrita. 

É muito gratificante estar num ambiente 
com pessoas que são interessadas pelo as-
sunto e que estão dispostas a ajudar todos a 
melhorarem, é um ambiente confortável em 
que todos vão para aprender com seus com-
panheiros. 

Superando as adversidades, o grêmio em 
2021 deixa para os próximos a missão de sem-
pre manter a diversão e o aprendizado como 
meta principal, continuando a utilizar sua cria-
tividade para melhorar a interação dos alunos 
com o mundo da literatura.

ALUNO PEDRO SANTANA
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Grêmio de Corrida

Por corrida, entende-se o ato de deslocar as 
pernas do chão e se impulsionar para frente 
em constante movimento. Entretanto, correr 

é muito mais que isso. A corrida ensina que, com 
a dor e a fadiga, pode-se chegar longe e é com isso 
que conseguimos passar pelo ano de 2021, ano em 
que diversas metas ficaram fora de alcance devido 
ao cancelamento constante das competições e ativi-
dades do grêmio; mas isso não nos deixou abater e 
mesmo com treinos limitados, o prazer pela corrida 
e a vontade de evoluir continuam vivos dentro de 
cada corredor.

 Por fim, é importante lembrar que “Quando o 
fôlego estiver acabando e as pernas estiverem can-
sadas, foque no fogo sagrado e siga em frente”.

OFICIAL-ALUNO GUARIENTE
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Grêmio de História e Geopolítica

Grêmio de Robótica
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Em meio a tempos de crise, a mente hu-
mana sempre foi entusiasmada a superar 
vários limites impostos em determinados 

contextos, como observado na criação de inova-
ções tecnológicas. 

No atual período pandêmico em que vive-
mos, não foi possível realizar diversas das ati-
vidades planejadas pela liderança do grêmio, 
porém essa situação não foi capaz de impedir 
que grandes avanços ocorressem. A criação de 
um dispositivo avaliador no rancho e uso da 
cortadora laser para a produção de diversos 
itens como troféus e plataformas, certamente, 
mostra um pouco do que o grêmio pode fazer 
com excelência. Sempre com muito garbo e vi-
bração, reafirmamos inúmeras vezes que “mar calmo nunca fez bom marinheiro”.

Como diria o saudoso CT(FN) COSTA: A ORDEM AOS ROBÓTICOS.
ALUNO SANTOS HOMEM

O Grêmio de História e Geopolítica foi-
criado no ano de 2021 com o objetivo 
de apresentar ao Corpo de Alunos algo 

inovador, um periódico com as informações 
geopolíticas e suas respectivas análises, tanto no 
espectro estratégico como no histórico, o “Hora 
GEH CN: Geopolítica, Estratégia e História”.

A principal característica dos integrantes é 
o companheirismo e o espírito insaciável em 
busca do conhecimento, sempre com motiva-
ção e alegria. 

Vale ressaltar também o empenho do ofi-
cial encarregado, Capitão-Tenente Claudeniz, 
que sempre nos apoiou e nos incentivou com 
seus conselhos e conhecimentos vastos. Gos-
taria de agradecer a todos os integrantes des-
se grupo que, mesmo com as dificuldades do 
nosso primeiro ano como grêmio, consegui-
ram cumprir com maestria todos os deveres 
e fizeram com que nossa organização de Geo-
política e História entrasse para a história do 
“Barco Amarelo”.

ALUNO BOBEDA
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Grêmio de Artes Plásticas

Nada melhor para enfrentar os 
tristes regressos e longos aquar-
telamentos do que expressar 

através da arte aquilo que sentimos, mas 
não conseguimos demonstrar, afinal, a 
arte muito contribuiu para que pudésse-
mos cumprir a rigorosa rotina.

 Apesar de toda a dificuldade en-
frentada ao longo de três anos aqui na 
Enseada Batista das Neves, o Grêmio 
de Artes Plásticas foi capaz de executar, 
com êxito, a sua função de tornar os dias 
mais agradáveis para o Corpo de Alu-
nos, fosse organizando a Expoarte, fosse 
incentivando o espírito artista presente 
em cada um de nós. Como já dizia Sal-
vador Dalí, “um verdadeiro artista não é 
aquele que é inspirado, mas aquele que 
inspira os outros”.

ALUNO LOUREDO
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”A DISTÂNCIA É COMO OS VENTOS: APAGA A VELA 
E ACENDE AS GRANDES FOGUEIRAS”

Com certeza, a lonjura de nossas moradas, indispensável na 
formação de qualquer ser humano, é fator que muito nos 
acometeu “ao deixarmos com orgulho nossos lares”. Perder 

feriados, casamentos, aniversários e até nascimentos tornou-se algo 
recorrente em nossa jornada.

Mas ao que parece, o homem, ao se deparar com situações adver-
sas, busca forças de fontes que nunca imaginou antes. Nosso espírito 
de irmandade passou a ser a nascente de nossa coragem e resiliên-
cia. Toda situação ruim, cada dia triste e nublado era substituído por 
conversas e risadas, que pareciam limpar o céu de nossas vidas. Até 
mesmo nas pequenas coisas, parecemos irmãos, cuja união nunca irá 
se desfazer, apesar das diferentes origens, sotaques e culturas. Hoje, 
todos esses atributos estão misturados e complementam aquilo que 
nos tornamos, o que é certamente melhor do que antes. Quem de nós 
nunca se pegou ouvindo uma música que nunca havíamos escutado 
antes? Ou então acabou falando uma gíria de outro estado? Isso só 
comprova que essa amizade é duradoura e forte como o mais resis-
tente diamante.

Para terminar, gostaria de agradecer por ter meu caminho cruza-
do com o de vocês, foi uma honra estar à frente de pessoas exempla-
res, que eu sei que colocariam a mão no fogo por mim e eu por elas.

ALUNO WAGNER SOUZA E ALUNO DARIO
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O Grêmio da Armada, como todos os outros, enfrentou diversas barreiras de-
vido ao ano atípico que tivemos. No entanto, isso não nos impediu de atingir 
nosso principal objetivo: aproximar os Alunos à rotina do Oficial do Corpo 

da Armada e motivá-los a seguir na carreira naval.
Como alternativa às dificuldades impostas pela pandemia e com o intuito de com-

plementar a preparação dos Alunos para o ingresso na Escola Naval, foram reali-
zadas constantes videoconferências, denominadas “Bate-Papo Naval”; uma série de 
conversas entre Alunos e Oficiais com o objetivo de engrandecer o conhecimento dos 
Alunos a respeito dos diversos campos de atuação que cercam a carreira do Oficial de 
Marinha. Tal evento ganhou reconhecimento e recebeu citação na Revista Marítima 
“Nomar Online”.

O Grêmio da Armada agradece ao CT Abrahão, encarregado do grêmio no ano de 
2021, pelo extremo empenho e dedicação para nos proporcionar experiências únicas 
que levaremos por toda nossa carreira.

OFICIAL-ALUNO GUEDES CARDOSO
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Turma Dom Pedro I

Ao saudoso Gremanf escrevo: Grêmio que 
mudou a minha vida e por anos guia e 
inicia este “Barco Amarelo” ao glorioso 

Corpo de Fuzileiros Navais. Sempre apresen-
tando o CFN através de atividades e do espíri-
to anfíbio que nos move nesta enseada. Glórias 
ao Grêmio anfíbio, responsável por acender em 
nós a chama e o espírito de um fuzileiro naval. 
Mesmo em meio a dificuldades e tempos difíceis 
sempre elevando a Esperança Anfíbia! 

AMPHIBIOUS SPES! ADSUMUS!
ALUNO PEREIRA SILVA
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Grêmio de Intendência

Com o intuito de enaltecer a grandiosa Folha de Acan-
to, o grêmio de Intendência foi criado. 

Durante o ano de 2021, realizamos atividades 
como reuniões sobre administração financeira, conversas 
sobre a carreira do Oficial Intendente, além da aquisição de 
livros para os integrantes do Grêmio.

Vale ressaltar, por meio desse singelo texto, o empenho 
do pessoal envolvido nas fainas, demonstrando espírito de 
corpo e cooperação, valores de grande destaque da Rosa 
das Virtudes. 

“O intendente é um combatente”.
MONITOR-ALUNO FREITAS
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Grêmio de Relações Internacionais

Uma única voz e um grupo coeso, somos um grêmio mais do que uni-
do, somos uma família. Obviamente, a pandemia, foi um período 
difícil para todos, mas não foi isso que fez desanimar os melhores 

alunos desta Instituição.
Mesmo com atividades reduzidas, tentamos o nosso melhor e ainda 

assim realizamos alguns eventos. No fim o que fica na memória são as 
piadas e o clima de irmandade entre os integrantes.

Entre apertos de mão e puxões de orelha, posso afirmar, com toda cer-
teza, que não existe um único membro do Grêmio de Relações Internacio-
nais que eu não considere um amigo.

“...LUCROS INVISÍVEIS SÃO MELHORES, SEPARADOS SO-
MOS FORTES, JUNTOS IMBATÍVEIS.”

ALUNO FONTES
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Grupo Evangélico
“GRANDES COISAS FEZ O SENHOR POR NÓS, 

POR ISSO ESTAMOS ALEGRES.”

Creio que seja uma frase que todos podemos dizer ao 
encarar toda a nossa jornada neste Colégio; em meio 
a tantas dificuldades e mudanças, fomos capacitados 

a superar e nos adaptar.
Observando essas situações, veem-se acertadas as pala-

vras do salmista quando declara “Deus é nosso refúgio e for-
taleza, socorro bem presente na angústia” e de Salomão ao 
dizer “o amigo ama em todos os momentos; é um irmão na 
adversidade”; aprendemos todos a superarmos nossas dife-
renças individualmente e a ajudarmos uns aos outros como 
uma família. Bendito o nome do Senhor por essa comunhão 
e paz, seja dentro ou fora da nossa capela. “A graça do Se-
nhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do Espí-
rito Santo sejam com todos vós”.

ALUNO SILVA REIS
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Grupo Espírita

Caros irmãos, é com imenso orgulho que venho repre-
sentar esse grupo que tem como suas bases o amor ao 
próximo, a prática do bem e a caridade.

Durante esses três anos nessa enseada, passamos por di-
versas provas e expiações que, com a ajuda dos bons amigos 
e mentores espiritais e do nosso querido mestre Jesus, conse-
guimos evoluir não só intelectual, mas também moralmente. 

Sabemos, amigos, dos esforços contínuos nos estudos, da 
resiliência e adaptação a essa nova realidade trazida pelo 
Corona Vírus e não temos dúvida de que a espiritualidade 
amiga esteve a todo momento nos amparando, provendo 
forças e boas energias para que pudéssemos cumprir nossa 
missão, sempre no caminho da luz.

Cumprida nossa tarefa no “Barco Amarelo”, peço a Deus 
que nos abençoe e sempre nos guie, que naveguemos sempre 
empurrados por bons ventos e que nosso leme governe sem-
pre rumo à verdade, ao amor e à fé. 

Sejamos felizes irmãos, que a paz esteja conosco!
MONITOR-ALUNO TELHA SILVA
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Grupo Católico
Graças a Deus pela vida de cada membro dessa família! Graças a Deus pelos eternos 

laços formados em nossos encontros! Graças a Deus pelo conhecimento e por todas as 
experiências compartilhadas entre nós!

Após tantas bençãos recebidas e dificuldades superadas, a unidade concedida pelo Espíri-
to de Amor continuará a nos impulsionar para frente, alegrando-nos em sermos verdadeiros 
filhos de Deus. Sendo Cristo o comandante do barco de nossas vidas, atravessaremos o mar 
grosso sempre que preciso, pois quando fundamentada na fé, A ESPERANÇA NÃO DECEP-
CIONA!

Que pela intercessão de Nossa Senhora da Glória e de São José, o Deus Trino abençoe a cada 
um de nós. Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo...

ALUNO ZACHEU
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IMPERADOR DOM PEDRO I

Pedro de Alcântara Francisco Antônio João Car-
los Xavier de Paula Miguel Rafael Joaquim José 
Gonzaga Pascoal Cipriano Serafim de Bragança e 

Bourbon, nascido em 12 de outubro de 1798, no Palácio 
de Queluz, na cidade de Lisboa, em Portugal, consa-
grou-se como o primeiro imperador constitucional do 
Brasil.

Pedro I assumiu o trono sob o título de príncipe 
regente após o retorno a Portugal de seu pai, D. João 
VI. Após forte desejo pela independência, tornou-se o 
primeiro imperador do Brasil (1822-31) e rei de Portu-
gal (1826-34). Além disso, foi responsável por outor-
gar a primeira Constituição brasileira, em 25 de março 
de 1824, definindo a “Carta Magna” da jovem nação 
brasileira sob os moldes da então sociedade imperial, 
representando um marco para a soberania nacional. 

Atento à necessidade de manter a integridade da 
recém-liberta pátria, D. Pedro I desempenhou funda-
mental importância ao conciliar os interesses de gru-
pos políticos antagônicos, equilibrando com maestria 
as vertentes centralizadoras e as reivindicações por 
maior autonomia provincial. Assim, demonstrou gran-
de coragem em romper com a metrópole portuguesa e 
conduzir o destino da nação brasileira a fim de torná-la 
rica e vasta em seu esplendor, incentivando sua brava 
gente a lutar pelos ideais de uma pátria autônoma e 
soberana.

O ingresso da Turma UNO 9 na Escola Naval, no 
ano de 2022, faz alusão ao Bicentenário da Indepen-
dência do Brasil. Assim, inspirada pela excepcional 
trajetória sociopolítica de Dom Pedro I, a turma elege o 
primeiro imperador do Brasil como seu Patrono, tendo 
seus princípios como exemplos de conduta e caráter a 
serem seguidos. Sendo assim, daremos continuidade 
ao seu legado, incorporando seu espírito de patriotis-
mo e luta pela liberdade e nos comprometendo a alcan-
çar um futuro melhor para nossa Gloriosa Marinha e 
amada nação com o sacrifício de nossas vidas.

ALUNO CAVALIERI
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Senhor Comandante, Imediato, Chefes de departamento, professores, 
demais oficiais, caros alunos da Turma “Dom Pedro I”. 

Primeiramente, é uma grande honra ter sido eleito paraninfo da tur-
ma dos senhores. Honestamente, sem falsa modéstia, não me sinto merecedor 
de tanto prestígio. Muito obrigado, obrigado por estarem proporcionando 
um dos momentos mais marcantes da minha carreira. 

É um desafio e uma responsabilidade enorme participar da formação dos 
senhores. Aqui estão presentes as futuras autoridades da Marinha, membros 
do Almirantado, talvez o futuro Comandante desde Colégio. Dada toda essa 
responsabilidade que o estado confere a nós e aos senhores, a formação não 
pode ser fácil. Sim, a nossa formação é raiz! Orgulhem-se disso! Claro que nós 
temos nossas limitações e dificuldades como em qualquer outra instituição, 
mas é aqui onde os senhores aprendem e reforçam os valores que cultuamos 
na nossa rosa das virtudes por vezes negligenciada por parte de nossa socie-
dade. 

A história de vocês com a nossa instituição e nossos valores, começa com 
o Bonasser abrindo os portões do Colégio e iniciando o período de adaptação 
da turma. Façam um exame de consciência e vejam o quanto vocês evolui-
riam não só enquanto militares, mas como homens. 

Eu embarquei no final de julho do primeiro ano de vocês aqui, e lembro de 
um aluno, ao final desse mesmo ano, comentando comigo: “Tenente, quando 
o senhor chegou, achei que ia perder minha matrícula”. De forma alguma nos-
sa intenção enquanto professores é de reprovar o aluno; muito pelo contrário, 
nosso objetivo é fazer com que ele aprenda o conteúdo ministrado. Eventual e 
infelizmente, no período de nossa formação, perdemos alguns companheiros 
para a turma de baixo, e, graças a Deus e ao esforço próprio dos senhores, não 
presenciei repetência na turma UNO 9. Espero que continuem se esforçando 
para que isso também não ocorra na Escola Naval. E se por ventura vier a 
ocorrer com algum dos senhores, não abaixem a cabeça, a Marinha não faz 
distinção alguma por o oficial ter sofrido uma repetência na formação. Mas 
“tende bom ânimo”, vocês passaram pela física e a geografia do segundo ano. 

O segundo ano de vocês foi marcado por um longo período de aquartela-
mento, pela distância da família. Nós, professores e oficiais nos emocionamos 
muito com a dificuldade dos vocês, principalmente com relação às notícias de 
saúde dos seus familiares, sem que nada pudessem fazer. Ainda nesse segun-
do ano, eu não ministrei aulas aos senhores, o que acabou por diminuir nosso 
contato, mas que foi superado esse ano, quando ministrei parte da disciplina 
de IMN no laboratório de navegação para toda a turma, e nos suspender com 
os avisos de instrução para a prática no mar. É uma satisfação muito grande 
para mim, não somente enquanto professor, mas como oficial da armada, ver 
o Guedes Cardoso e o Meirelles manobrando os avisos de instrução como se 
já fossem oficiais. Tiveram outros alunos que se destacaram nos avisos, mas 
por hora me veio o nome dos dois. 
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Parabéns a todos que se empenharam em entender o nosso serviço embarcado, 
serviço esse bastante árduo na fase de mar com postos de combate, fainas de trans-
ferências, controle de avarias, e... confraternizações no porto. Aproveito, Alexan-
dre, para que me convidem a participar de todos os eventos da turma de vocês na 
Escola Naval, isso inclui Baile do Espadim, Bailes de Integração, festas juninas e, é 
claro, a tão sonhada Espada, que os veteranos quartanistas dos senhores, ano que 
vem, dirão que “falta muito”, mas nós sabemos que vai ser bem daqui a pouco e 
passa muito rápido. Por isso, aproveitem o período de vocês enquanto turma, pois 
como disse, passa muito rápido e perdoem-se. Não levem rancores aqui do Colé-
gio Naval. Encarem a Escola como de fato uma nova etapa na formação de vocês. 
Aquele colega que, por ventura, fez-lhe mal, que o lesou de certa forma, esqueça, 
perdoe, pois o maior líder da humanidade assim nos ensinou. 

Dirigir-me-ei aos senhores, agora, da seguinte forma, caros Aspirantes da Tur-
ma “Dom Pedro I”, pertencemos a uma instituição secular, pautada na hierarquia 
e na disciplina, que goza de grande prestígio frente a opinião pública, orgulhem-se 
disso novamente. 

Aos que não seguirão para Escola Naval, desejo todo êxito em uma próxima 
carreira, levem com os senhores tudo de positivo que aprenderam com a Marinha. 
Tenho certeza de que terão um futuro promissor. Gostaria de poder citar o nome de 
todos; mas devido à impossibilidade, sintam-se todos cumprimentados. 

Deixo para finalizar meus votos de felicidade, de muito sucesso e que Deus os 
abençoe nesta nova etapa da formação dos senhores seja fora da Marinha ou no 
nosso campo santo de Villegagnon. 

Senhores... se nossa pátria nos 
convocar para o combate no mar, 
nós estaremos juntos. 

Viva a turma UNO 9!
Viva a Marinha!
Viva o Brasil!

CAPITÃO-TENENTE AUAD
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Este ano foi repleto de desafios, lições e apren-
dizados. Ao longo dessa trajetória, pude 
acompanhar de perto sua dedicação em 

manter o excelente desempenho como aluno tan-
to acadêmica quanto física e moralmente. Como 
preconiza a missão do Colégio Naval, você está 
mais do que apto para o próximo passo rumo à 
Ilha de Villegagnon. E fez isso conciliando todas 
as incumbências inerentes à função que assumira 
e que agora passa à turma mais moderna. Ao Co-
mandante-Aluno Alexandre Macedo, sou grato 
pela amizade e pelo companheirismo, por ser uma 
pessoa e um militar íntegro, honesto e responsá-
vel. Desejo o contínuo sucesso em sua carreira e 
espero que possamos manter a boa relação que 
foi fomentada entre nós durante os obstáculos e 
conquistas no “Barco Amarelo”.
IMEDIATO-ALUNO MATHEUS SANTOS
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O Imediato-Aluno tem função vital dentro do Colégio Naval, 
com o árduo papel de auxiliar a condução do Corpo de 
Alunos e coordenar as mais diversas fainas, dentre elas, as 

intermináveis tabelas de serviço, que sempre tinham algum pro-
blema a ser resolvido. Entretanto, você nunca se escondeu diante 
da dificuldade e, com grande maestria, resolveu qualquer faina que 
apareceu. Muito mais do que os problemas já usuais da difícil tarefa 
de conduzir os 3 anos escolares , você ainda teve que enfrentar as 
peculiaridades de um ano de pandemia, o que tornava tudo muito 
mais complicado, e , mesmo diante disso, seguiu navegando a toda 
força,  demonstrando abnegação e espírito de sacrifício, típicos de 
um homem do mar. E não só com o “Barco Amarelo” você desem-
penhou um papel incorrigível,  mas também como comar e amigo, 
estando sempre ao meu lado e em prontidão para ajudar, sem nunca 
medir esforços para tal. 

Tenha certeza de que essa amizade, iniciada na Enseada Batista 
das Neves, e que já passou os portões do CN, será para toda vida. 
Desejo sorte e sucesso nessa nova etapa que nos aproxima e agra-
deço profundamente pelas experiências vividas em 2021.

COMANDANTE-ALUNO ALEXANDRE MACEDO
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Deveres e responsabilidades, duas palavras que repre-
sentam o que significa carregar o título de Oficial- 
Aluno. Ao longo de nosso terceiro ano, nós nos com-

prometemos com a missão de conduzir os nossos pelotões, 
companhias, turmas e o próprio corpo de alunos da melhor 
maneira possível, fosse pelo exemplo, no comportamento e 
na apresentação pessoal impecáveis, fosse pela manobra de 
tarefas e trabalhos com, muitas vezes, alta complexidade.

Em um ano conturbado e dificultado pela pandemia, 
coube a nós não só sermos um dos grandes responsáveis 
pela formação, no período de adaptação, da nova turma de 
alunos, como também mantermos em bom rumo o “Barco 
Amarelo” durante o ano.

Agora, tendo cumprido nossa missão, partimos para 
uma nova fase em nossas vidas levando, sobretudo, um 
sentimento de gratidão por tudo que vivemos no Colégio 
Naval, cujos tempos difíceis trouxeram à tona o melhor de 
nós mesmos. Obrigado, Colégio Naval. Obrigado, Turma 
UNO 9.

OFICIAL-ALUNO BARONI
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Parafraseando Pitágoras: “eduquem as crianças para que não seja necessário pu-
nir os adultos”. Inicio assim, esse breve texto sobre a difícil e excitante missão 
de receber os civis que aqui chegaram em 2021 cheios de sonhos e expectativas 

quanto à carreira militar. Diante disso, tivemos a oportunidade de sermos os primeiros 
a nortear essa longa jornada, forjar aqueles jovens que aqui chegaram, tornando-os 
militares e homens virtuosos. Para tal, nos exigiu muito esforço, visto que seria nossa 
primeira oportunidade de liderar. Tarefa fácil em teoria, mas exaustiva na prática, pois 
manter princípios como a empatia para ensinar, justiça para cobrar e honra para buscar 
sempre o correto exigem constante autocorreção e vigilância. Contudo, após o ano de 
2021, tenho o orgulho de dizer o quão gratificante foi essa missão. Pois, percebo que, 
mesmo minimamente, pudemos nortear o caminho que esses jovens irão seguir, algo 
que, sem dúvidas, eles nunca se esquecerão. Para a turma duque uno, mantenham-se 
firmes em seus valores e busquem constantemente a alta performance, apesar das di-
ficuldades enfrentadas para tal, jamais se esqueçam quem vocês são! Que bons ventos 
os acompanhem.

MONITOR-ALUNO AZEVEDO
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O papel do Ajadal é assistir o adaptador na 
missão de forjar os futuros alunos do Colégio 
Naval, ensinando os valores militares, a roti-

na do colégio e, principalmente, as tradições navais 
desse nobre “Barco Amarelo”.

No ano de 2020, os 8 integrantes desse seleto gru-
po concluíram com êxito a missão dada. Depois de 
3 semanas extenuantes, exigindo o melhor, em to-
dos os aspectos, de cada adaptando, foi possível ver 
nas lágrimas, no suor, na felicidade e na platina no 
ombro dos agora alunos a qualidade do trabalho e a 
raça empregadas.

ALUNO VALE
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Há poucas coisas no Colégio Naval que car-
regam tanta tradição como a Ordem Unida. 
O campo de esportes, a corneta e o bumbo 

são elementos que sustentam os alunos, após horas 
e horas, dando voltas na saudosa pista de carvão. 

No ano de 2021, os monitores de Ordem Unida 
foram colocados à prova como nunca antes: inú-
meras tardes e noites aplicando instruções para as 
turmas mais modernas a fim de recuperar o tempo 
perdido durante a Pandemia, instruções de Ordem 
Unida com fuzil para a turma do terceiro ano e ter 
a manobra de todas as cerimônias do Corpo de 
Alunos. Nada disso nos amedontrou em nenhum 
momento, apenas nos motivou cada vez mais para 
cumprir nosso dever com excelência. Agradecemos 
ao CT (FN) Costa por nos coordenar de maneira 
exemplar e a todos que confiaram no nosso traba-
lho. A Monitoria de Ordem Unida de 2021 deixou 
seus ensinamentos e legados marcados na Enseada 
Batista das Neves... Que a chama sagrada da pista 
de carvão nunca se apague.

ALUNO FRANCO
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Cézar Machado, André Reis, Aleixo e 
Lucas Marques

Bispo, Silva Alves, Santos Silva e Silva Reis

Pereira Silva, Melo Santos, Ribeiro Martins e Leal

Ribeiro Costa, Bonasser, Silva Carvalho e 
Magalhães Bastos

Pribul, Ramos, Garretano e Maurício Luz

Saraiva, Meirelles, Rodrigo Cabral e Alves Moura
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Isidoro, Quintino, Abdala e Leite

Gomes, Ayres, Cantuário e Maciel

 Matheus Santos, Campos Ribeiro, Dario e Artur 
Aguiar

Zacheu, João Guilherme, Cappelli e Assis

Bragança, Schott, Ágassy e Bezerra

 Santana Silva, Ryan, Vale e 
Adenilson Matheus
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Laurentino, Franco, Samuel Fellipe e Santiago

 Lucas Fernandes, Pedro Santana, Magalhães e 
Buarque

Abi-Chacra, Garrido, Monteiro e Santos Almeida

Tayano, Fernandes, Matheus e Vander Freitas

Oliveira Ramos, Santos Filho, Henrique e
Moreira Ramos

Agostinho, Wagner Souza, Maciel Amorim e Regly
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Moura, Ronan, Bobeda, Furtado

Freitas, Bueno, Pedro Vieira, Eduardo Brito

Moratório, Padilha, Sousa Santos e Silva Ribeiro

Silva Cabral, Felipe Dias, Dinale, Azevedo

Cantanhede, Zimmer, Andrade Neto, Coelho

Pedro Marinho, Barbosa, Alves e Gabriel Araújo
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Souza Faria, Curak, Altino e Dias Oliveira

De Barros, Arthur Barros, Aquino e
 Rodrigues Freitas

Toledo, Bilhão, Calebe e Campos Leite

Moninas, Reis, Álvaro e Lucas Ribeiro

Pestana, Pimenta, Alexandre Macedo e Baroni

Spinelli, Passos Barros, Farinelli e Oscar
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Tomazelli, Augusto Magalhães, Pontes e Caitano 
Oliveira

 Cavalieri, Cordeiro, Mota Lemos, Cunha Santos e 
Leonardo Marques

Marques Dias, Vicente Almeida, Albuquerque,
Souza Júnior e La Camera

Henrique Machado, Daniel Camara,
Gabriel Oliveira e Marinatti

Lucena, Pedro Aguiar, Ricardo e Felisbino

Santos Guerra, Lima Barbosa,
Alves Pinto e Guariente
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Ponce, Marcos Souza, Xavier e
Rodrigues Martins

Marcos Araújo, Guerreiro, Emilio e Mello

Tannuri, Carvalho Araújo, Matheus Amaral e
Arthur Reis

Luis Ramos, Veloso Ramos, Fontes e Amaral

Silva Teixeira, Louredo, Anderson Júnior e
 Feliciano Torres

Gonçalves Santos, Menezes, Campos Oliveira e
Guimarães Oliveira
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Ché, Caio Santos, Barreto Ramos e Santos Homem

Carlos Caridade, Freire, Viana e Moraes

Telha Silva, Pacheco, Goulart e Guedes Cardoso

Alvarenga Corrêa, Ernesto, Juan e Pacheco Pastro

Krapp, Christian e Rocha Lima
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Cerimônia de Formatura
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Abell Lima FRANCO

Alisson Rodrigues FREIRE 
de Souza

André LUIS da Silva 
RAMOS

ADENILSON Mateus de 
Santana Silva

Amarildo AQUINO de 
Souza 

ANDRÉ REIS Ferreira 
Junior

ALEXANDRE Pimentel 
MACEDO

ANDERSON Silva de 
Souza JÚNIOR 

ARTHUR BARROS de 
Oliveira da Silva
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ARTHUR REIS Diniz

Braian Robson dos Santos 
FERREIRA 

Brenno PACHECO 
PASTRO

ARTUR AGUIAR de 
Oliveira

Brandon Ricardo CANTUÁRIO da 
Silva Lima 

Brunno Vinícius Mateus 
CAMPOS LEITE 

Augusto RICARDO 
Correa da Silva

Brenner SANTANA da 
SILVA

Bruno FELISBINO de 
Souza Justino
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Bruno Fernandes 
GUERREIRO 

Carlos Eduardo ALVES de 
Oliveira PINTO

Carlos Eduardo MELO dos 
SANTOS

CAIO da Silva SANTOS

Carlos EDUARDO BRITO 
Martins

CARLOS Henrique Lima 
CARIDADE

Caio SILVA TEIXEIRA

Carlos Eduardo GOMES

Cauã MELLO dos Santos



Turma Dom Pedro I 129

Cézar Augusto RIBEIRO da 
COSTA 

Daniel Lima de MAGALHÃES 
BASTOS Junior

DANIEL Rodrigues 
CÂMARA 

Christian GUEDES 
CARDOSO 

Daniel MARQUES Barbosa 
DIAS 

Daniel TOLEDO de Araujo

Daniel Dantas
ABI-CHACRA 

Daniel Nascimento DIAS 
OLIVEIRA

Davi Bustamante Sá 
GARRETANO
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Diego BARBOSA de 
Azevedo 

Eduardo dos REIS Ramos

Érico Vinicius 
MARINATTI da Silva 

Diogo Carvalho VELOSO 
RAMOS 

Emmanoel VALE 
Rodrigues

Ewerton FARINELLI de 
Melo Silva

Diogo de Vasconcellos 
SILVA RIBEIRO

Emmanuel EMILIO Souza 
do Amaral

FELIPE Luiz dos Reis 
DIAS
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Felippe GUIMARÃES 
OLIVEIRA 

Filipe RONAN de Oliveira

GABRIEL  Souza de 
ARAUJO

Fellipe SPINELLI Nunes 
Pedro

Fillipe ABDALA de Souza

Gabriel ALVARENGA 
CORRÊA

Filipe Augusto Cardoso 
Vilaça CANTANHEDE

Francisco Grion Neto 
AMARAL

Gabriel Aurélio Alves Dias 
MAGALHÃES
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Gabriel BARRETO 
RAMOS dos Santos

Gabriel dos Santos 
RIBEIRO MARTINS

Gabriel PEDRO VIEIRA 
Camara 

Gabriel CHÉ Silva

Gabriel Kaique de SOUZA 
FARIA dos Santos

Gabriel RAMOS de 
Oliveira 

Gabriel DARIO Machado 
Areco 

Gabriel KRAPP Oliveira

Gabriel Ribeiro MACIEL 
AMORIM
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Gabriel RODRIGUES 
MARTINS

Guilherme CALEBE Pinheiro 
Mendes Gonçalves da Silva

Guilherme José Sousa 
DINALE

Gabriel Santos MORAES

Guilherme Guimarães 
PADILHA 

Guilherme Santos MACIEL

GABRIEL Silva de 
OLIVEIRA 

Guilherme Jardim da 
SILVA REIS

Gustavo CAITANO 
OLIVEIRA
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Gustavo Pereira DE 
BARROS

Herbert de Sant’Anna 
PACHECO Leal Monteiro

Isaac dos Santos BISPO 

Guylherme de ASSIS 

Hilton dos SANTOS 
HOMEM

Ítalo ÁGASSY Anjos 
Schuindt

Henrique Sabbadini 
CAVALIERI Brandão

Igor GONÇALVES 
SANTOS

Jhonata Melo BRAGANÇA
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João Eduardo 
GUARIENTE

João Paulo GARRIDO

João Pedro CAMPOS 
RIBEIRO

JOÃO GUILHERME 
Torres Guimarães Costa

João Pedro BARONI Costa

João PEDRO MARINHO 
de Magalhães 

João LUCAS FERNANDES 
da Silva

João Pedro BEZERRA 
Oliveira

João Pedro PIMENTA 
Abrantes 
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João Pedro Silveira de 
FREITAS 

João Victor de LUCAS 
RIBEIRO

João Victor GOULART de 
Oliveira Matos

João Vitor de AZEVEDO 
Silva

João Victor Marques 
SARAIVA 

João Vitor de Silva 
ALVARO 

João Victor Freire 
COELHO

João Victor SILVA 
CABRAL

João Vitor Salvador 
MONINAS de Araújo
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José Henrique Costa dos 
SANTOS GUERRA

Júlio César VIANA 
Rodrigues

Leonam LAURENTINO da 
Silva 

Josué Santos MONTEIRO

Julio Dutra de ANDRADE 
NETO

LEONARDO Liporace 
MARQUES

JUAN Fernandes

Jullyo CEZAR 
MACHADO de Souza

Leonardo Martins dos 
SANTOS FILHO



Revista A Fragata 

Formandos

138

Leonardo MENEZES dos 
Santos 

Liew HENRIQUE 
Gonçalves

Lucas Gabriel 
CARVALHO de ARAÚJO 

Leonardo SILVA de 
CARVALHO 

Lucas CAMPOS de 
OLIVEIRA

Lucas LEITE Ferreira 

Lewi Tetéo ERNESTO dos 
Santos

Lucas dos SANTOS 
Andrade SILVA

Lucas Nascimento 
FERNANDES
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Lucas OSCAR da Fonseca

Luigi SANTOS de 
ALMEIDA

Luiz Eduardo de Souza 
MORATÓRIO

Lucas PASSOS da Silva 
BARROS

Luis Felipe Paes PESTANA

Luiz Fernando TELHA 
SILVA

LUCAS Sanches 
MARQUES

Luís Renato FONTES 
Ascenção

Luiz Otávio SANTIAGO 
Teixeira Sant’ana
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Lyhwin da Rocha PRIBUL 
Loja 

Marcelo Luiz TAYANO 
Dias Júnior 

MARCOS Vinícius 
Cardoso de ARAÚJO 

Junior

Manoel Jorge Machado 
TANNURI Filho

Marcos LUCAS GOMES 
de Oliveira

Marcos Vinícus 
MEIRELLES

Marcelo CORDEIRO da 
Silva Filho

MARCOS Paulo Furtado 
SOUZA 

Matheus ALVES MOURA
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Matheus AYRES Nóbrega 
da Costa

Matheus FELICIANO 
TORRES

Matheus ROCHA Ferreira 
de LIMA

Matheus BUARQUE 
Pereira Ferreira

Matheus LUCENA Lins de 
Oliveira

Matheus RODRIGUES do 
Amaral

Matheus CHRISTIAN 
Pereira Alves

MATHEUS Machado dos 
SANTOS

Matthäus Ozanan 
SCHOTT Pereira
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MAURICIO Ferreira LUZ 
Neto

Nicolas Costa Destefanio 
REGLY

Nilton ALEIXO da Silva 
Freitas

Miguel dos Santos XAVIER 

Nicolas LA CAMERA

Otávio Arriel BILHÃO

Miqueias de Souza 
PONTES

Nícolas ZIMMER 
Fernandes 

Pablo Couto Cunha 
LOUREDO
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Pedro Antonio de Barros 
CURAK

Pedro Constantino 
PEREIRA da SILVA

Paulo Sérgio de SOUZA 
JÚNIOR

Pedro AUGUSTO 
MAGALHÃES Cabral

Pedro Freitas de MOURA

Paulo Vitor LEAL de 
Almeida Paiva

Pedro BOBEDA 
Nascimento

PEDRO Henrique 
AGUIAR da Mota

Pedro Henrique PONCE 
Coimbra
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Renan da Silva ISIDORO

PEDRO Lucas SANTANA 
Macedo

Rafael ZACHEU Cardoso 
Amorim

Pedro Henrique 
RODRIGUES FREITAS

Pedro VICENTE de 
ALMEIDA

Raffael ALTINO Soares

PEDRO Henrique Xavier 
MACHADO 

Rafael de OLIVEIRA 
RAMOS

Renan da SILVA ALVES 
de Paula
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RODRIGO Baptista 
CABRAL de Farias 

Rodrigo WAGNER de 
SOUZA

Richard SOUSA Cerqueira 
dos SANTOS

Rodrigo Cabral 
TOMAZELLI

RYAN Fernandes Oliveira 
Fonseca

Rodrigo Azevedo 
BONASSER 

Rodrigo CUNHA 
SANTOS 

SAMUEL FELLIPE de 
Paula Santos

Thiago ALVES da Silva
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Victor AGOSTINHO de 
Jesus

Vinícius Correa BUENO 
Pinto dos Santos 

Thiago MOTA LEMOS

Victor Hugo Ávila 
Vasconcelos de 

ALBUQUERQUE 

VANDER Eduardo 
Nascimento de FREITAS

Vinícius CAPPELLI 
d’Avila
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Yan Raimundo Nascimento 
FURTADO

Ygor MATHEUS Silva do 
AMARAL 

Vítor Fábio LIMA 
BARBOSA

Yuri MOREIRA RAMOS

Vitor Inacio QUINTINO 
Costa
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Aos que abdicaram de seus sonhos para que pudéssemos viver os 
nossos. Aos que nos ensinaram valores para que pudéssemos 
viver com dignidade. Aos que, não necessariamente biológi-

cos, mas que nos tomaram para passar a virtude do viver e transmitir 
suas experiências para que nós, inocentes e imaturos, não viéssemos a 
desviar dos nossos rumos. Aos que iluminaram toda a nossa jornada 
com amor e dedicação, mesmo sabendo que em algum momento, nós 
teríamos de deixá-los para trilharmos nossos próprios caminhos. Mãe, 
pai, foi-lhes atribuída a missão mais difícil e vocês a cumpriram com 
excelência. É tarefa árdua encontrar um termo que exprima emoção tão 
singular, tão especial como a gratidão que sentimos. Pais por natureza, 
por opção e por amor, a vocês dedicamos nosso singelo “muito obriga-
do”! Muito obrigado pela paciência, pela compreensão e por sempre 
nos incentivarem a sermos melhores. Saibam que o objetivo de todos 
nós é que, um dia, possamos ser capazes de nos tornar, para alguém, 
o que vocês são para nós: o Norte de nossas vidas!

ALUNO RODRIGUES MARTINS
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Para todos nossos entes queridos que partiram para um lu-
gar melhor antes, durante e após a pandemia que assolou o 
nosso mundo, saibam que nós queríamos estar com vocês 

e ter passado mais tempo, ou até mesmo ter conseguido dar o 
nosso último adeus, visto que muitos se foram no período em 
que estávamos aquartelados em quarentena no Colégio Naval. 
Queríamos que estivessem aqui conosco, vivendo os momentos 
marcantes e todas as conquistas que vêm acontecendo cada vez 
mais em nossas vidas. Entretanto, apesar de já terem partido, dia 
após dia, vocês continuam sendo nossa fonte de inspiração e são 
as pessoas que continuam nos dando força, mesmo não estando 
mais conosco fisicamente, mas sim espiritualmente, cuidando 
de cada um de nós lá de cima. Saibam que, por onde andarmos, 
faremos o possível para sermos exemplos de pessoas e motivo 
de orgulho para todos ao nosso redor, assim como vocês foram 
e nos ensinaram a ser. Se eu pudesse deixar um último recado 
para todos que se foram, seria apenas isso: Observem-nos, pois 
honraremos tudo que nos foi passado por cada um de vocês. 
Fiquem com Deus.

ALUNO ROCHA LIMA
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Carta aos Professores

Durante nossos três anos de formação, tivemos a oportunidade de 
conviver com pessoas verdadeiramente iluminadas que cumprem 
com louvor o objetivo de forjar as turmas de nossa instituição. Ao 

comporem a espinha dorsal de nosso “Barco Amarelo”, Mestres e Instruto-
res desempenham seu papel de forma extraordinária ao nos transmitir não 
só conhecimento, mas também carinho, educação e companheirismo. Foi 
por meio de nosso contato diário, das brincadeiras, das alegrias e também 
das coerções que os senhores não só marcaram nossas vidas, como também 
despertaram algo especial em nós, abrindo nossos olhos de maneira irre-
versível e, principalmente, transformando nossa maneira de ver o mundo. 

A satisfação de ver-nos a caminho da Escola Naval demonstra que a 
missão com a qual se comprometem foi plenamente cumprida. Tenham 
certeza de que – seja no âmbito acadêmico ou militar-naval – seus esforços 
e comprometimento nunca foram em vão. Saibam, também, que guarda-
remos com imenso carinho as lições aprendidas e as ótimas recordações 
dos anos que aqui passamos sob seus olhares atentos e seus indispensá-
veis ensinamentos. Muito obrigado pela intensa e imprescindível partici-
pação que tiveram em nossas vidas.

OFICIAL-ALUNO GOULART
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Agradecimento a Deus

Começo este texto com a única palavra que pode expressar o que 
sentimos por Vós, Deus, nesta reta final: gratidão. Agora, após 
passarmos por todas as tempestades que poderiam acontecer na 

Enseada Batista das Neves, percebemos o quanto fomos abençoados e 
protegidos por Vós ao longo desses três anos. Por meio da Vossa Graça, 
conseguimos alcançar nossos objetivos e superar nossas expectativas, pes-
soais e coletivas. Formamos uma turma unida, na qual cada indivíduo se 
enxerga como irmão, da forma como sonhou Nosso Senhor Jesus Cristo, 
e através da ação do Vosso Santo Espírito. Assim, expressamos nossa 
gratidão a Vós por tudo que aconteceu conosco até aqui e pedimos que 
Vossa misericordiosa providência nos acompanhe pelos novos desafios 
que estão por vir na Ilha de Villegagnon. Que o Senhor continue conosco 
e que possamos, ao final de nossa formação, dar graças ao completar a 
corrida e guardar a fé. Amém.

MONITOR-ALUNO VICENTE ALMEIDA
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Aos que seguiram outros caminhos
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É com muita felicidade que a Turma “Dom Pedro I” encerra parte de uma 
linda jornada no querido “Barco Amarelo”. Esta jornada, que começou em 
2019, tem motivos que a tornaram muito especial, principalmente as mais 

fortes e inesperadas amizades que se formaram e moram no coração de cada um. 
Lembranças únicas de vivências em competições, confraternizações e situações 
diversas que aproximaram cada camarada ao ponto de se olharem como família. 
A turma segue para sempre, é muito mais do que apenas uma junção de pesso-
as num mesmo lugar unidos por uma cor na plaqueta, é algo semelhante a um 
elo na alma e que permeia todo o ser.  Os que “deixam”, em 2021, a companhia 
dessa família sabem que isso não é nem perto de uma despedida ou qualquer 
semelhança com isso. Os desejos são os melhores: mantenham as boas virtudes, 
sempre se sintam vivendo e inseridos no âmago dessa linda jornada que jamais 
acabará, estejam prontos para as grandes oportunidades, continuem seguindo 
os sonhos sem desanimar, porque a esperança nunca decepciona. Uma nova fase 
se iniciará com desafios diferentes, novas metas e planos, mas, com raça e garra, 
a certeza de que todos alcançarão seus objetivos é absoluta!

ALUNO FELISBINO
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Despedida à Turma 2019
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Há três anos, chegamos à enseada Batista das Neves sem saber as dificul-
dades que nos esperavam. Contudo, a combinação de um sonho com a 
força de vontade para enfrentar o desafio nos fizeram triunfar dia após 

dia. Longe de casa e inseridos numa rotina intensa, criamos um sentimento de 
união e irmandade tão forte que transformou o desconforto e a fadiga em sim-
ples e boas histórias de alojamento. Nessa trajetória, passamos por experiências 
que nos fizeram tanto chorar como rir, mas que, acima de tudo, forjaram-nos 
como a Esperança da Armada Brasileira. Hoje, essa parte da nossa vida, que tão 
jovens dedicamos à Marinha do Brasil, está se encerrando. Os três primeiros anos 
da nossa carreira se concluem ao final deste ano de 2021, e a Escola Naval, que 
há pouco parecia um sonho distante, começa a se demonstrar tangível. Com o 
fechamento de um ciclo inesquecível, abre-se uma nova jornada, seja rumo ao 
oficialato ou aos diversos desejos almejados pelos corações dos que compõem 
nossa turma. Nós nos despedimos do Colégio Naval com o sentimento de or-
gulho e de missão cumprida. Turma Dom Pedro I, Rumo à Ilha de Villegagnon! 
Máquinas adiante, toda força!

OFICIAL-ALUNO RONAN
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